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Nem ainda se

arrependeram
Os sete selos foram abertos, revelando aos poucos os planos de Deus

para vingar o sangue dos seus servos e castigar os malfeitores que os

perseguiam. O sétimo selo revelou mais uma série de sete – as

trombetas. Cada trombeta anunciou mais uma calamidade, até chegar à

morte da terça parte dos homens na penúltima. A última certamente

traria conseqüências ainda piores para os ímpios.

Mas depois da sexta trombeta, encontramos este comentário: “ Os

outr os ho m ens, aq ueles q ue nã o  f o ram  m ort os p or esse s fl a g elos,
não s e ar repender am  das  obr as  das  suas  m ãos , dei xando de

ador ar  os dem ôni os e os  ídol os de our o,  de pr at a,  de c obr e, de
ped ra e d e p au , q ue ne m  p od em  v er , n em  o uv i r , n em  a nd ar ;  n em

ai nda s e ar repender am  dos  seus as sassíni os, nem  das  suas
fei ti ça ri a s, ne m  da  sua  pro sti tui çã o , ne m  do s seus furtos”

(Apocalipse 9:20-21). 

Apesar de todos os avisos e de

todos os castigos e calamidades,

os ímpios não deixaram os seus

pecados.

O pecado é enganador,

seduzindo o praticante a ficar

um pouquinho mais. Pode até

achar que terá oportunidade

para se arrepender antes de ser

tarde demais. Mas há um perigo

enorme de endurecer o coração

até o ponto de não conseguir se

arrepender. Vamos decidir servir

ao Senhor enquanto há tempo!
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Até quando? Homens perguntam a Deus

Apergunta “Até quando?” aparece quase 50 vezes na Bíblia. Às vezes, homens
 perguntam a outros homens, ou Deus pergunta aos homens (veja o artigo
  sobre esses casos na próxima edição desta revista). Neste artigo,
consideremos alguns casos em que os homens perguntam a Deus.

Quando os homens fazem esta pergunta a Deus, geralmente representa o grito
angustiado de uma alma perturbada. Davi, ameaçado por inim igos, sentiu-se
abandonado e esquecido por Deus. Ele perguntou: “ Até quando, SENHOR ?
Esquecer -t e-ás de mi m p ar a semp r e? Até quando ocul t ar ás de mi m o
r osto? Até quan do estar ei  eu r elut and o dent r o d e m i nha  al m a, com
t r i st eza n o cor ação c ad a di a? At é quan do s e er gue r á cont r a m i m  o m eu
i nim i go?” (Salmo 13:1-2). Mas ele mostrou uma atitude certa na sua pergunta,
terminando o mesmo salmo com estas palavras de fé: “ No t ocante a mi m,
conf i o na t ua gr aça; r egoz i je-se o m eu cor ação na t ua sal va ção.
Can tar ei ao S ENHO R, po r qua nto m e tem  feit o  m uit o  bem ” (13:5-6). 

Tais questionamentos por parte de homens justos não foram súplicas egoístas
por proteção própria, e sim expressões de um  desejo maior para a justiça do
santo Deus. A questão não era a mera defesa do homem, e sim  a defesa do
nome de Deus. Asafe bem falou: “ Até quan do,  ó Deus, o ad ver sár i o n os
af r ont ar á? Acaso, bl asfem ar á o i ni m i go i ncessant em ent e o t eu nom e?”
(Salmo 74:10). Mesmo enfrentando seus adversários, estes servos de Deus não
procuraram a vingança própria (cf. Romanos 12:18-21). Até os mártires no Novo
Testamento pediram a vingança divina e tinham de esperar a resposta de Deus
(Apocalipse 6:9-11).

Habacuque, também, queria justiça quando fez sua pergunta a Deus. Ele viu a
violência e injustiça em Judá e pediu que Deus corrigisse o povo (Habacuque 1:1-
4). Mas ele não estava preparado para a resposta de Deus, que prometeu trazer os
babilônicos contra Jerusalém. A resposta levou a uma série de outras perguntas.
No final, Habacuque humildemente aceitou a resposta do Senhor. Ficou alarmado
pela resposta, mas depositou a sua confiança em Deus (3:2,16,18-19). Esta atitude
de aceitar a vontade de Deus, mesmo quando não compreendemos totalmente a
sua maneira de agir, deve caracterizar todo servo dele.

Notemos mais um exemplo – Isaías 6:11. Depois de ser encarregado com a
missão de pregar aos rebeldes de Israel, o profeta perguntou “ Até quan do? ”
Até quando continuar pregando, mesmo quando ninguém ouve? A resposta de
Deus: Até vir o castigo de Deus sobre o povo, quando não terá mais ninguém
para ouvir. Quando divulgamos a palavra de Deus hoje, a mesma resposta vale.
Não desistamos!

–Dennis Allan, São Paulo, SP
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   ì  A S ervi ço

 do Rei
Vivendo como seguidores

de Cristo

Diligentemente buscando a Deus
“D e fato , sem  fé é im possíve l  agrad ar a D eus, porq uanto  é necessário
que  aq uel e que se apr oxi m a d e Deus  cr ei a q ue ele exi ste e que  se t or na
gal ardo ad or  do s qu e o  bu scam .” –  Hebreus 11:6

A nossa busca por D eus p recis a ser d ilig ent e. O que significa isso?
 Significa que devemos nos entregar à busca por Deus com uma prioridade
  e paixão com as quais não investimos em qualquer outra busca. Deus deve

vir primeiro em nossos corações. Devemos estar prontos a sacrificar qualquer
outra coisa – na verdade todo o resto – para ver a face dele. Nossos corações
têm de estar livres de qualquer interesse que entre em conflito ou qualquer
desejo que compete. “ Bem -av ent ur ad os os l i m pos  de cor ação,  po r que
ver ão  a D eus” (Mateus 5:8). Em nosso anseio por Deus devemos ser
totalmente sinceros, e em nossa busca por Deus devemos estar
apaixonadamente comprometidos. Ele merece nada menos que o nosso todo.

A maneira que Deus fez o mundo é tal que achamos necessário buscá-lo e
procurá-lo, mas na verdade ele “n ão  está l ong e de  cada  um  de n ós” (Atos
7:27). O fato de ele parecer escondido neste mundo quebrado não é para
dificultar a nossa busca, e sim para nos instigar a procurá-lo. Enquanto stimula
nosso apetite por ele, Deus está nos desmamando de nossa rebelião uto-
suficiente e pecaminosa. Está nos ensinando a amá-lo. Com as evidências e seu
poder, e as amostras amorosas de sua bondade, ele nos puxa para a sua



Andando na Verdade 3

presença eterna. “A traí-o s com  co rda s hum anas, com  laços de am or”
(Oséias 11:4). É prazeroso para Deus ser encontrado por todos aqueles que
anseiam por ele em amor honesto e obediente.

Deus não é neutro em relação à inclinação dos nossos corações. O seu desejo
é que nós o encontrem os. Ele anseia por aqueles que se alegram com ele.
“C hegai- vo s a  D eus, e ele se chegará a vó s ou tr os”  (Tiago 4:8). Ainda há
um perigo: não podemos mentir a nós mesmos dizendo estarmos buscando a
Deus se de fato são apenas algumas das bênçãos de Deus que buscamos.
Resistindo à tendência de nos concentrarmos em nós mesmos, devemos
aprender a buscá-lo, contente e simplesmente. Quando assim o fizermos
diligentemente, nossa  recompensa será o próprio Deus, que suprirá os nossos
anseios mais profundos de acordo com o plano do próprio amor dele. Tendo
buscado a Deus fervorosamente, seremos enriquecidos pela alegria de um
coração que transborda com sua glória.

O nde há fé, onde há necessidade, há o Deus Verdadeiro pronto a segurar as
m ãos que a sua procura se esticam na escuridão além  do m arfim  e do ouro.

(H. G. Wells)
–por Gary Henry

14º de uma série de artigos sobre a evangelização

Fazendo discípulos em
Jerusalém e mais além

Depois da missão apostólica, o lugar mais conveniente para se buscar
direção a respeito de evangelismo é o livro de Atos, onde nos é dado um
relato do cumprimento da missão pelos apóstolos. De fato, pode-se

considerar o uso de Atos numa abordagem histórica para explicar a cristandade
aos que a procuram. Eu pensei durante muito tempo que essa abordagem,
explicando apenas os desenvolvimentos conforme aparecem historicamente em
Atos, tende a dar confiança de que se está tratando corretamente com o material,
não manipulando as fontes de modo nenhum, mas apenas olhando para o que
está lá. Eu ensino, às vezes, uma lição, cobrindo os quinze primeiros capítulos, que
se desenvolve como se segue:
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Achamos que as ordens de Jesus aos seus apóstolos podem ser resumidas em
termos de três categorias principais. Ele ordenou-lhes que fizessem discípulos
(Mateus 28:16-20), que pregassem o evangelho (Marcos 16:15-16), e que dessem
testemunho de sua ressurreição como a grande demonstração de seu messiado
e divindade (Atos 1:8,22). O livro de Atos registra o cumprimento destas ordens,
primeiro em Jerusalém e após em todo o mundo do Mediterrâneo. Os apóstolos
deram seu testemunho (Atos 2:32; 3:15; 5:32), proclamaram a boa nova (Atos
2:38; 3:19-21) e fizeram discípulos (Atos 6:1-2, 7).

Observe que todas as passagens citadas são tiradas do trabalho dos apóstolos em
uma cidade. Os primeiros sete capítulos de Atos descrevem o trabalho apostólico
em Jerusalém.

O que resultou do cumprimento da missão em Jerusalém? Quais eram essas
pessoas que aceitaram a mensagem apostólica? O que ela fez deles? Eram judeus,
naturalmente, mas isso não diz o bastante. Muitos judeus não aceitaram a
mensagem e, mais tarde, muitas pessoas que nem eram judias aceitaram a
mensagem, sem nunca se tornarem prosélitos judeus.

Aproveite o que puder de Atos 1 - 7. Essas pessoas eram chamadas crentes (Atos
2:44; 4:32). Elas eram discípulos de Jesus (Atos 6:1-2,7), ligando-se a ele na
relação explicada em artigos anteriores. Elas eram pessoas salvas, libertadas dos
seus pecados (Atos 2:40,47). Pode-se aprender um pouco sobre a adoração dessa
gente (Atos 2:42,47) e depois completar o quadro das epístolas do Novo
Testamento. Elas não ficaram isoladas umas das outras, mas uniram-se numa
comunidade de discípulos, uma igreja (Atos 2:44; 5:11). (Observe as expressões
intercambiáveis em Atos 8:1,3;  9:1-2,13-14, todas referentes às mesmas pessoas).
Pode-se ler sobre a confraternidade e unidade do grupo (Atos 2:42,44; 4:32-35).
Elas não constituíram nenhuma organização denominacional complexa. Elas eram
simplesmente comunidades de pessoas que pertenciam a Jesus Cristo.

A perseguição dispersou a igreja fora de Jerusalém e a mesma mensagem foi
levada pelos discípulos espalhados para Samaria (8:1-24), Damasco (9:1-25),
Cesaréia (caps. 10, 11) e tão longe como a Fenícia, Chipre e Antioquia da Síria
(Atos 11-19). Observe que os gentios eram recebidos e que não estamos lidando
com uma coisa meramente judia. “ Em  Anti oquia  fo ra m  os d is cíp ulo s pela
pri m eir a vez ch am ad os cr i stão s” (11:26), um nome apropriado para eles,
considerando-se o que era pregado (11:20), a quem as pessoas se convertiam
(11:21), como eram exortados (11:23) e a quem eram acrescentados (11:24). Os
discípulos em Jerusalém estavam interessados naqueles de outros lugares e
reconheciam um parentesco espiritual com eles (Atos 11:22-24), mas ainda
nenhuma organização denominacional se formara; somente comunidades locais
de discípulos em vários lugares que eram como aquela de Jerusalém, exceto que
algumas delas consistiam em sua maioria de pessoas não judias. 
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A primeira jornada de Paulo levou a mesma mensagem através do Mediterrâneo
para a província romana da Galácia. Foram feitos discípulos em Chipre, Antioquia
da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe (caps. 13 - 14). Atos 14:23 aumenta nossa
coleção de informações sobre estas comunidades de discípulos. Foram indicados
anciãos em cada igreja. Outras passagens dizem quem esses anciãos eram e o que
fizeram (veja Atos 20:17 e segs.; 1 Timóteo 3; Tito 1:5-9). As igrejas sentiam um
parentesco entre si mas, novamente, não eram organizadas em uma
denominação. Cada uma tinha seus anciãos, e isto era até onde a organização das
igrejas podia ir sob a direção apostólica.

Com muitos gentios tornando-se cristãos, alguns judeus começaram a ensinar que
não era suficiente ser apenas cristão; era preciso ser judeu cristão para ser salvo
(Atos 15:1-5). Eles teriam transformado o cristianismo numa seita judia como a
dos fariseus e a dos saduceus. Os cristãos seriam os judeus que aceitassem Jesus
como o Cristo. A posição desses judaizantes é de especial significância nestes dias,
quando as pessoas querem ser cristãos batistas, cristãos presbiterianos ou algum
outro tipo de cristão.

Os apóstolos rejeitaram completamente esses mestres (Atos 15:24) e sustentavam
que o Senhor queria que as pessoas fossem apenas cristãos, desembaraçados de
sectarismo e livres para segui-Lo aonde quer que isso pudesse conduzi-los.

–por L. A. Mott. Jr.

Meditar sobre o tempo
Otempo não tem um caráter próprio. Não é bom nem ruim. Simplesmente

é o meio no qual ambos o bem e o m al trabalham. O tempo
implacavelmente mira para mudar todas as coisas.

O tempo cobre árvores com líquens; o muro de bloco com hera. O tempo coloca
um carpete de grama verde e flores coloridas sobre a cicatriz feia de um túmulo.
Dim inui a dor das perdas da vida. Fecha feridas e cura enferm idades. Dim inui a
magnitude de um insulto; a significância de um equivoco. Aos poucos disfarça
a feiúra.

O tempo – e a palavra de Deus trabalhando no hom em – transforma o novo
cristão. Primeiro, nós percebemos as fraquezas e as falhas de caráter desse novo
irmão. Dia após dia, aos poucos, de glória em glória (2 Coríntios 3:18), ele é
transformado na beleza do próprio caráter (imagem) de Deus.

O tem po traz a sabedoria da experiência para ficar no lugar da tolice da
juventude. O tempo dispersa a tolice, e a razão prevalece.

Mas não seja enganado. O tempo não é benevolente. Tem o seu lado negro.
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O tempo aos poucos envelhece e apodrece a árvore, e derruba o muro coberto
com hera. O tempo nos leva novamente ao túmulo coberto com flores para abrir
outro túmulo e regar a grama com nossas lágrimas. O tempo dim inui a dor de
ontem mas rapidamente nos transporta à próxima crise com sua própria tristeza.

Conforme o tempo traz sabedoria aos jovens, ele também marca a beleza dos
jovens com a deterioração da velhice. O tempo marca rostos com rugas,
mancha o cabelo com branco e entorta a coluna. O tempo tira a força dos
jovens; enfraquece o ardor, zelo e idealismo dos jovens.

O tempo endurece o coração. Assim como o sol torna o barro em tijolos, o
tempo torna o homem imune a apelos que uma vez “por pouco persuadiram-o”.
O tempo permite que ele faça livremente as coisas que numa época sua
consciência não teria deixado.

O mesmo “dia após dia” que viu o homem transformado na imagem de Deus,
testemunha outro homem fraco ficar ainda mais fraco. Com tempo ele precisa
aprender novamente aquilo que sabia antes (Hebreus 5:12). O tempo leva este
a “crucificar novam ente” seu Senhor e ficar onde não é possível se arrepender
(Hebreus 6:6).

Mesmo assim, lembre, o tempo é lim itado no poder. O tempo não cobre o
pecado. Mil anos depois, o pecado é tão real, tão feio e condena eternamente da
mesma forma que no momento em que foi cometido. O tempo não muda isso.
E o tempo não torna a obediência mais fácil. Uma “estação conivente”  – um
tempo fácil – é uma ilusão enganadora. Nunca será fácil negar a si mesmo e
levar a sua cruz (Mateus 16:24). O tempo não muda a verdade. Os termos da
salvação são os mesmos hoje que eram no Pentecostes. Recuse a ouvir, mas o
tem po não mudará as exigências da verdade. Aquela verdade sem tempo te
encontrará no julgamento.

Resgate o tempo (Efésios 5:16; Colossenses 4:5). Compre-o. Faça bom proveito
dele. É a hora de despertar (Romanos 13:11) e trabalhar no tempo aceitável (2
Coríntios 6:2).

–por Joe Fitch

Perdeu algumas edições de Andando na Verdade ?

Todas as revistas anteriores (desde o primeiro número em 1999) se

encontram no site www.estudosd abibl ia.net
Para pessoas que não têm acesso à Internet, ainda temos um número
limitado de algumas das edições anteriores (a partir de Ano 1, Número 3 –
Julho-Setembro de 1999). Escreva-nos pedindo os números que perdeu.
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í  A F amília
Servindo  a Cristo  no Lar

Um foco familiar
No princípio, quando Deus fez o homem, Adão estava sozinho. Diferentes de

todos os animais que tinham companheiros, o homem estava sem uma
companheira idônea. Foi o Criador que disse, “ Não é bom  qu e o ho m em

estej a só; far- lhe-ei um a auxil i ad or a que  lhe seja idôn ea” (Gênesis 2:18).
Esta declaração afirma o fato de que o homem, sendo um criatura social, precisa
de uma companheira – ele precisa de relacionamentos. E, por este motivo, Deus
criou a família . Ele criou a mulher para que o homem e sua esposa, no
casamento, pudessem ser uma família – uma família que podia se expandir e
crescer com o acréscimo de filhos.

Agora quero que observe que Deus não criou um “amiguinho” para o homem
“passar o tempo” com ele; ele não colocou Adão com um grupo de amigos que
na verdade não tinham nenhum parentesco com ele. Deus colocou o homem
num relacionamento mais íntimo – um com uma mulher que podia ser osso dos
seus ossos e carne da sua carne (Gênesis 2:23)! Ele colocou o homem num
relacionamento fam il iar! Isso deixa claro que, na visão de Deus, a unidade mais
fundamental de todos os relacionamentos humanos é a “família”. A família é
crucial para a saúde e para o bem estar! O fato é que as pessoas que,
infelizmente, não têm família estão perdendo algo de importância vital.

Isso pode facilmente ser um dos motivos que Deus organizou a igreja para ser
como uma fam ília  – não só porque é um ótim o padrão para relacionamentos
espirituais – mas também porque a igreja pode suprir a necessidade de ter uma
família para aqueles cristãos que infelizmente não têm mais uma família.

O que estou tentando nos fazer enxergar é a prioridade da família! A família deve
ser prioridade máxima sobre todos os relacionamentos humanos! Não, nossa
família não vem antes de Deus! Mas nossa família vem antes de todos os outros
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relacionamentos humanos! A família é mais importante do que nosso
relacionamento com os vizinhos, ou com nosso patrão ou até mesmo com
amigos! A família, depois de Deus, tem que ter a prioridade máxima, e os cristãos
que reconhecem isso terão foco fam il iar.

Infelizmente vivemos numa sociedade agitada cuja tendência é nos mandar em
direções diferentes uns dos outros – longe da família. Cada indivíduo dentro das
nossas famílias geralmente tem suas próprias atividades independentes que o
levem para longe de casa. Freqüentemente, em vez de tentar achar coisas que
nos unem como uma família, achamos coisas que nos separam. Fazemos
viagens separados e gostamos de tipos diferentes de lazer. Cônjuges
(principalmente os maridos) querem ficar longe de casa, e os filhos apenas
querem passar tempo com os amigos. A maioria das fam ílias passam mais
tempo separada do que junta. Nós nem queremos sentar juntos no culto.

Agora, acho tudo isso, até certo ponto, pode não ter problema; mas quando se
torna a regra, e não a exceção, tem que haver um problema. Os pais, por
exemplo, têm uma responsabilidade grande de criar os filhos “ na di sci pl i na e
na  adm oestaçã o do  Senh or ” (Efésios 6:4). Mas com o isso pode ser feito
quando nossos filhos sempre estão longe de nós, sendo influenciados por outros
– freqüentemente pelo mundo? E deixe eu te falar, se seus filhos sente-se mais
confortáveis estando longe de casa – se preferem passar tempo longe da família
do que com a família – então alguma coisa está errada! E isso tem que mudar!
Precisamos descobrir o que está tão errado e corrigir essas falhas, para que
possamos ter o tipo de família que Deus quer que tenhamos.

Se vamos construir famílias melhores, precisamos desenvolver um foco familiar
mais forte! Precisamos ver a prioridade da família, nos focalizar em ser uma
família e começar a viver como uma família. E se apenas fizermos isso, então,
talvez começaremos a ter lares melhores. O que você acha?

–por Rick Liggin

O caminho para Sodoma
Acontecimentos recentes mostram que a sociedade atual é solo fértil para o

movimento homossexual. A ousadia desse grupo em promover as suas
idéias e a sua aceitação aparente pela sociedade em geral podem até tentar

os cristãos a pararem para pensar se devem  ser menos dogmático sobre esse
pecado. Mas devemos parar para ver as verdadeiras razões para a aceitação
moderna desse pecado!
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Ignorância 

Édifícil alegar ignorância não-intencional do erro do homossexualism o.
Romanos 1:26 diz que o homossexualismo é “ cont r ár i o à  na tur eza”  – ou
em  outras palavras, a anatomia simples mostra que o corpo hum ano é

heterossexual, não hom ossexual. Apesar disso, “ as mu lher es mu dar am o
m odo nat ur al  de suas  r elações ínt i m as po r  ou t r o,  cont r ár i o à  na tur eza;
semelhant em ent e, os hom ens t am bém , deixando o cont at o nat ur al  da
m ul her , se i nf lam ar am  m ut uam ent e em  sua sens ual i dade,  com etendo
torpez a, ho m ens com  ho m ens”  (Romanos 1:26-27).

Isso não quer dizer que todos acham que o homossexualismo é errado. Paulo
continua a dizer que havia alguns que “desp r ezar am  o c onheci m ent o de
Deus”  e por isso desenvolveram “ um a d is posiç ão m enta l re pro vável”   – o
errado parece ser o certo quando o seu pensamento é pervertido.

O desconhecimento da palavra de Deus permite que pessoas religiosas
defendam pecados como o homossexualismo. As próprias Escrituras são muito
claras. De acordo com Romanos, o homossexualismo é “ i m und íci a” ,
“ desonr a ao  cor po” , é resultado de “ pai xã o i nfam e” , é “ cont r ár i o à
nat ur eza” , “ t or peza”  e “ er r o”  (Romanos 1:24-27). Paulo também escreveu
que “ef em i na do s”  e “sod om i tas”  não herdarão o reino de Deus (1 Coríntios
6:9-10). O hom ossexualismo sempre foi uma violação da lei de Deus (por
exemplo: Levítico 20:13), com a destruição de Deus da cidade de Sodoma que
fica como monumento do seu desgosto desse pecado (Gênesis 19; 2 Pedro 2:6).
O problem a não é que as Escrituras não são claras. O problema é o
desconhecimento das Escrituras – seja ou não intencional.

Nova tolerância

Aredefinição de tolerância, dando-lhe o significado de aceitação e
concordância, é a força principal por trás dos movimentos das
denominações, dos movimentos gerias e dos movimentos unificados. O

único padrão que conduz é aquele de ser leal com aquilo que você quer ou
acredita e a única coisa que é condenada é a condenação dos outros. A
acusação potencial de ter a mente fechada ou julgar fez com que muitas
denominações  não pregassem aquilo que sabem que é verdadeiro sobre o
homossexualismo. Até alguns que eram contra o homossexualismo ficaram
quietos enquanto sua denominação aceita-o. Os motivos desta aceitação podem
ser qualquer coisa desde tentativas de manter posição, dinheiro ou membros até
sentimentos de que a onda não pode ser mudada por apenas algumas vozes
solitárias.
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Tolerância que aceita o pecado já não é tolerância – é pecado! “ A sabedor i a,
por ém , lá do al t o é, pr i m ei r am ent e, pu r a;  depoi s, pa cífi ca”  (Tiago3:17).
Não é paz às custas da pureza. Na sua rejeição do homossexualismo em
Romanos, Paulo também condenou fortemente aqueles que “ apr ovam”
daqueles que praticam tais pecados (1:32). Está na hora do povo de Deus prestar
menos atenção a ser politicamente correto e mais atenção a falar a palavra de
Deus.

Pensamento evolucionário

Se aceitarmos que o homem é um mero animal – diferente dos outros apenas
pela anatomia e as ligações que aconteceram por acaso nos nossos
cérebros – então como seguir as paixões animais físicas pode ser errado?

Esse é o argumento homossexual de que um a pessoa nasce homossexual.
Alguns chegam a ponto de dizer que Deus os fez “desta maneira”.

O relato de Gênesis da criação revela dois fatos importantes pertencentes a este
estudo. Primeiro, o homem não é simplesmente um animal. O homem foi criado
com um lado espiritual – “a i m ag em  de D eus”  (Gênesis 1:26) – e com isso está
a capacidade de saber o certo e errado. O homem tem a capacidade e
responsabilidade de submeter suas paixões à vontade de Deus (Romanos 6:12).
Por que a nossa sociedade permite e aprova o homem agir como um animal
sexualmente, mas em outras áreas da vida agir como animal é errado e punido?
Segundo, Deus fez a humanidade “ m acho e fêmea”  com relações sexuais que
acorrem apenas entre um homem e uma mulher, e isso apenas dentro de um
casamento lícito (Gênesis 1:27-28; 2:18-24; 4:1). Esta é a maneira que Deus fez
o homem e a mulher e a maneira que os faz hoje!

Hedonismo

Abusca de prazer é um caminho muito escuro. Preste atenção às
propagandas da mídia e você verá que o mundo está oferecendo tudo que
alguém que buscar prazer poderia querer. “Tente, você vai gostar” , “Se

sente bem, faça”, e “Não critica até tentar” são lemas que levaram as pessoas a
procurar gratificação em áreas que Paulo diz que até falar a respeito é uma
vergonha (Efésios 5:12). Fazer do prazer um deus levará à destruição, excessos
e perversão excessiva enquanto procuram novas emoções e experiências. Até
que nosso tesouro esteja no céu, as promessas falsas e brilho artificial do mundo
serão tentador independente do quanto é perverso (Mateus 6:20).

–por David Diestelkamp
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   î  Na Casa
 d e D eus

A I gre ja  no Plano do Senhor

A imaturidade
Conduta irresponsável, sem visão, precipitada e egoísta muitas vezes é prova

de imaturidade. Mas não nos referimos a anos. Pessoas com sessenta anos
ou mais podem ser imaturas – comportando-se como crianças quando não

conseguem o que querem, ou quando são obrigados a enfrentarem as realidades
desta vida. São incapazes de serem objetivos, seu orgulho é facilmente ferido e
fazem pirraça. Se já é ruim numa vida secular, pode ser trágica na igreja.

A maturidade no conhecimento bíblico é encontrada naqueles que habitam em
algo além dos  princípios elementares (Hebreus 5:12-6:20). Eles aprenderam que
a justiça, misericórdia e fé são as bases nas quais suas preocupações com dízimo
de hortelã, endo e cominho terão validade. Ignore o primeiro e a pessoa se torna
hipócrita (Mateus 22:23-24). Ela pode coar o mosquito e engolir um camelo.

Maturidade para lidar com pessoas vem apenas depois de reconhecermos que
somos pecadores, e formos completamente humilhados perante Deus. A
“criança” procura um “problema” para poder fazer um escândalo e talvez
conseguir um nome para si. Mas a maturidade procura almas, esperando dar-
lhes o céu e as salvar. A “c riança” se vê como um general no exército do Senhor;
o santo maduro é um servo sacrificável do Senhor.

A maturidade na doutrina não negocia com o erro. Simplesmente é sábio o
suficiente para saber que não sabemos tudo. A criança passeia alegremente pela
superfície da água, proclamando altamente seu domínio dos mares; mas a
maturidade está ciente das profundezas não-exploradas abaixo. O tolo tem uma
resposta; o sábio, um motivo.

12 2003:3

Paulo disse a Timóteo para fugir “das paixões da mocidade” e repelir “as
questões insensatas e absurdas”  (2 Timóteo 2:22-23). Não há “maturidade
instantânea” para nenhum de nós. Devemos começar com instruções para os
jovens e “pela prática” podemos crescer em Cristo. Todos nós estamos no
processo de muitos aspectos da vida cristã, não tendo obtido (Filipenses 3:12-
16). Podemos ser pacientes e tolerantes com as crianças espirituais sem os
escolher como presbíteros, pregadores e professores. Com tem po, e leite e
cuidado suficiente, podemos aprender a agir como homens.

–por Robert Turner

Bom é estarmos aqui
“ Seis d i as depoi s, t om ou Jesus cons i go a  Pedr o e ao s i r m ãos  Ti ago e
Jo ão  e o s levou,  em  par t i cul ar , a um  al t o m ont e. E foi  t r ansf i gur ado
di ant e deles; o seu r osto r espl and eci a com o o sol , e as sua s vestes
tornaram -se br an cas co m o a l uz . E eis que lhes ap arece r am  M oi sés e
El i as, falando com e le. Então, d i sse Pedr o a J esus: Senhor , bom é
esta rm os aqui;  se queres , farei a qui t rês  ten das; um a será tu a, outra
par a M oi sés, ou t r a p ar a El i as. Fal av a el e ai nd a, qu and o u m a n uv em
lum ino sa os envo lveu; e eis, vind o da  nu vem , um a vo z q ue diz ia: E ste
é o m eu Fi lho am ad o, em  qu em  m e com pr azo;  a ele ouv i . O uv i nd o-a o s
di scípul os, caí r am  de br uços, t om ados de g r and e m edo.
Apr oxi m and o-se deles, t ocou- lhes Je sus, d i zend o:  Er gue i -vo s e não
tem ai s! Ent ão,  eles, levant and o os  ol hos , a ni ngu ém  v i r am , senão
Je sus”  (Mateus 17:1-8).

Atransfiguração em alguns aspectos descreve a adoração. A respeito da
adoração nós também podemos dizer, “É bom estarmos aqui” porque —

Tira-nos  das ans iedades e p ressões do m un do . Jesus levou seus
discípulos “ em  par t i cu lar , a um  al t o  m ont e” . A respeito de estresse e
preocupação, os adoradores aprendem um dos grande princípios da vida: “ Não
an dei s ansioso s de co i sa al gum a; em  t ud o, po r ém , sejam  con heci da s,
di ant e de Deus , as vossas pet i ções, pe la o r ação e pela súpl i ca, com
ações de gr aça s. E a paz  de Deus , qu e exc ede todo o ent end i m ent o,
gua r da r á o  vosso  coração  e a vo ssa m ente em  Cr i sto  Je sus” (Filipenses
4:6-7).

Leva-nos a um  relacion am ento  co m  C ri sto . Pedro, Tiago e João estavam
com Jesus na montanha. Ele também está com os adoradores na assembléia:
“ Por que , onde es t i ver em  doi s ou t r ês r eun i dos  em  m eu nom e, al i  estou
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no  m eio de les”  (Mateus 18:20). Quando estamos com Cristo não pode haver
companhia melhor. “Po r que não  t em os sum o sacerdo te qu e não  po ssa
com pad ecer -se das no ssas fr aqu ezas; an te s, foi  ele t ent ad o em  toda s
as co i sas, à no ssa sem elha nça , m as sem  pecad o” (Hebreus 4:15).

Lev a-nos  à com un hão un s com  os  out ros . Pedro, Tiago e João estavam um
com o outro e com Cristo. Naquele relacionamento eles estavam longes das
associações moralmente infames do mundo. Depois, Pedro cometeu o erro
lamentável de ficar no meio dos inim igos de Cristo. Sob a pressão destas
pessoas ele negou que conhecia o Senhor. E depois com o coração quebrantado
“saindo  dal i , cho r ou am arga m ente” (Mateus 26:69-75). Noé mostrou que
através de uma fé firme é possível morar num mundo corrompido à vista de Deus
e ainda ser irrepreensível (Gênesis 6:8-12).

Leva-nos à co m unhão co m  os santo s d e an ti gam ente . Apesar de terem
vividos na terra séculos antes, Moisés e Elias apareceram com Cristo na sua
transfiguração. Eles “f alava m  da  sua pa rti da, que ele e sta va  pa ra cu m prir
em  Je r usa lém ” (Lucas 9:31). O conhecimento da história do Velho Testamento
é essencial para nosso entendimento do grande plano de Deus para a salvação,
“ Poi s t ud o qu ant o,  ou t r or a, foi  escr i t o par a o no sso ensi no foi  escr i t o,
a f i m  de que, pe la p aci ênci a e pe la consol ação da s Escr i t ur as,
tenh am os esperan ça” (Romanos 15:4). “ Estas coi sas lhes sob r evi eram
com o exem pl os e for am  escr i t as par a adv er tênci a nos sa, de nós ou t r os
sobre q uem  os f i ns do s sécul os t êm  cheg ad o” (1 Coríntios 10:11). O
capítulo onze do livro de Hebreus dá a definição e demonstração da fé – como
vistos nas vidas dos santos no período do Velho Testamento.

D á-nos um a o lh adin ha da g ló ria . Cristo “ f o i  tr an sfi gurad o d i an te del es;
o seu r osto r esplan deci a c om o o  sol , e as sua s vestes t or na r am -se
bran cas co m o a l uz ” (Mateus 17:2). “P oi s a no ssa pá tr i a está no s céus,
de on de t am bém  ag uar da m os o Sal va dor , o Senhor  Jes us Cr i sto,  o qua l
t r ansf or m ar á o noss o cor po de hum i lhação,  par a ser  igual  ao  cor po da
sua gl ór i a, segu nd o a  efi cáci a d o p ode r  que el e t em  de até subor di nar
a si toda s as coisas” (Filipenses 3:20-21).

Ajuda-nos a cor r igi r  i déi as erradas. A idéia de Pedro era construir três tendas,
uma para Cristo, uma para Moisés e uma para Elias. Do ponto de vista humano
isso parecia ser uma coisa boa a ser feita. Deus rejeitou a proposta de Pedro. Na
adoração e no estudo da palavra de Deus aprendemos que os pensamentos e
os caminhos de Deus são acima dos nossos assim como o céu é acima da terra
(Isaías 55:8).
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Ajuda-nos a rec onhecer a  au to ri dade de C ri sto . Pedro propôs colocar Cristo
igual a Moisés e Elias. Ao rejeitar a proposta de Pedro, Deus disse, “ Este é o
m eu Fil ho  am ad o, em  qu em  m e co m prazo ; a el e ouv i ” (Mateus 17:5).
Devemos ouvir Cristo, pois “ toda autoridade” no céu e na terra fora lhe dada
(Mateus 28:18). Deus “res suscitan do-o dentre o s m ort os e fazendo-o
sent ar  à sua di r ei t a nos  luga r es celest i ai s, ac i m a d e t odo pr i nc i pad o,
e po te sta de, e poder,  e dom ínio , e de to do nom e que se po ssa referir,
não  só n o p r esent e sécul o , m as t am bém  no  v i nd our o. E pôs  t oda s as
cois as debaix o dos pés, e para  ser  o  cabeça sobre  to das as co is as, o
deu à i gr eja, a qua l  é o seu cor po,  a p leni t ud e daqu ele que a t ud o enche
em  t oda s as coisas” (Efésios 1:20-23).

Faz-nos  saber o t ipo de vi da qu e agrada a D eus. Ele se agradou com a vida
que Jesus viveu. “ Este  é o  m eu Filh o am ado, em  quem  m e co m pra zo; a
ele ouv i ” (Mateus 17:5). Devemos ter o sentimento de Cristo em nós. “Tende
em  vós o  m esm o senti m ento qu e ho uv e tam bém  em  Cr i sto  Je sus”
(Filipenses 2:5). “ Por qua nt o p ar a i st o m esm o fostes cham ad os, po i s qu e
ta m bém  Cristo so freu  em  vo sso lugar,  de ixa ndo-vo s ex em plo pa ra
seguir des os seu s pa ssos” (1 Pedro 2:21).

D espert a-nos da i nd i ferença . Apesar de Pedro, Tiago e João estarem na
presença do Cristo glorificado, eles “ achav am -se pr em i dos  de sono”  (Lucas
9:32). O evangelho é “ o pode r  de Deus  pa r a a  sal va ção”  (Romanos 1:16).
Cristo ordenou aos seus discípulos: “Ide  po r t odo o  m undo e p reg ai o
evan gelho  a t oda  cr i atura” (Marcos 16:15). Ao respeito desta ordem hoje em
dia estamos premidos de sono – há mais indiferença do que vontade de partir o
pão da vida às almas empobrecidas.

Sus t ent a-nos  pe la vi da. Durante os anos Pedro lembrou-se de estar presente
na ocasião gloriosa da transfiguração de Cristo. Anos depois ele escreveu,
“ Por que  nã o v os dem os a conh ecer  o pod er  e a v i nd a d e nosso Senho r
Jesus Cr i sto segu i nd o fábu las engen hosam ent e i nven tad as, m as nó s
m esm os fo m os te ste m unhas ocula re s da sua m ajesta de, po i s ele
rec ebeu, da  pa rte d e D eus Pai,  ho nra e  g lória,  quando pe la Glória
Exc elsa l he f oi  env i ad a a se gui nt e voz : Este é o m eu Fi lho am ad o, em
quem  m e com pr azo.  O r a, esta voz,  vi nda do c éu,  nós a ouvi m os quando
está va m os co m  ele n o m onte  santo . Tem os, assim , t an to  m ais
confi r ma da a  palavr a p r ofét i ca, e fazei s bem em a tendê-la, como  a uma
candeia  que bri lh a em  lu gar t enebro so, a té  que o  d ia  cla re ie  e a estr ela
da  al va n asça  em  vosso  coração ” (2 Pedro 1:16-19). A adoração nos
aproxima a Cristo, à sua glória e às suas bênçãos nesta vida e na vida eterna
porvir. Quando os santos se reúnem, bom é estarmos lá.

–por Billy Norris
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ï  Escri to
  par a o
  N osso Ensino

Lições valiosas do Anti go Testa mento

O Árbitro

“P or que el e não é h om em , com o eu,  a quem  eu r esponda,  vi ndo
junt am ent e a juí zo.  Não há ent r e nós ár bi t r o qu e ponh a a  m ão
sob r e nós am bo s”  (Jó 9:32-33).

A grande necessidade do homem

Com estas palavras Jó mostrou a maior necessidade do homem. Jó fora
afligido com a perda de suas posses, seus filhos e, além disso, foi atingido
por uma doença repugnante. Seus amigos foram confortá-lo, mas estavam

convencidos de que Jó era culpado de algum pecado secreto de grande
magnitude, senão Deus não teria permitido que tais coisas acontecessem com
ele.

Jó sabia no seu próprio coração que ele era inocente da acusação que Elifaz,
Bildade e Zofar fizeram, mas ele não conseguia explicar nem entender a razão do
seu sofrimento. Eles achavam que tinham a explicação. Ele sabia que não
tinham, mas queria saber.

Aí Jó falou da grande necessidade do homem. Não era possível para um mero
homem sentar com Deus no julgamento ou raciocinar com ele de homem para
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homem; e não havia um árbitro entre os dois que podia colocar as mãos nos
dois. Jó viu corretamente a necessidade de haver alguém que pudesse ficar entre
Deus e o homem, falar com ambos e tocar ambos. Os caminhos de Deus são
tão acima dos caminhos dos homens e seus pensamentos acima dos
pensamentos dos homens que há um grande abismo entre os dois (Isaías 55:9).
O homem é culpado do pecado (Isaías 53:6; Romanos 3:23), e sua iniqüidade
o separou do seu Deus (Isaías 59:2). Deus é tão puro de olhos que não pode ver
o mal nem contemplar a opressão (Habacuque 1:13).

A necessidade do homem satisfeita

Este abismo entre Deus e o homem existia até a chegada de Jesus Cristo. Aí
havia um árbitro. O Verbo estava com Deus no princípio mas tornou-se
carne e habitou entre os homens (João 1:1-3,14). Esse era aquele cujo

nome devia ser Jesus porque ele iria salvar seu povo dos seus pecados (Mateus
1:21). Em Filipenses 2:5-8 Paulo dá uma descrição distinta de Cristo estar com
Deus e depois encontrar-se de certo modo como um homem, se humilhando e
tornando-se obediente até a morte, até a morte de cruz.

Aqui estava o árbitro perfeito. Aqui estava aquele que podia colocar as mãos em
Deus e no homem. Ele podia ser tocado com os sentimentos das fraquezas dos
homens, pois ele foi tentado em todos os pontos como um homem, porém sem
pecado (Hebreus 4:15). Ele podia satisfazer tanto as necessidades de Deus
quanto dos homens. É através de Cristo que Deus pode ser justo e o justificador
daquele que tem fé em Jesus (Romanos 3:26). A justiça exigia que o pecado
fosse castigado. Como isso poderia ser feito e o homem ser justificado aos olhos
de Deus? Deus não podia passar por cima do pecado e o homem não podia
tornar-se justo aos olhos de Deus. Ele carregou nossos pecados na cruz
(Hebreus 9:28; 1 Pedro 2:24). Ele sofreu por nós (1 Pedro 2:21). Ele morreu
pelos nossos pecados (1 Coríntios 15:3; Romanos 5:6,8); ele deu a si mesmo por
mim (nós) (Gálatas 2:20) e aqueles que estavam longes foram aproximados pelo
sangue de Cristo (Efésios 2:13).

O pecador alienado tem um árbitro, alguém que está entre ele e Deus, que pode
satisfazer as necessidade de ambos pela sua morte e pelo derramamento de seu
sangue. Assim, ele abriu o caminho para a salvação do pecador e para Deus ao
mesmo tempo ser justo enquanto justifica o pecador. Ele também é o árbitro
entre o pecador justificado, o cristão, e seu Deus.

Ele é o nosso grande sumo sacerdote (Hebreus 4:14), nosso m ediador (1
Timóteo 2:5) e nosso advogado (1 João 2:1). Ele é o único mediador. Não há
nenhum outro (1 Timóteo 2:5). Ele também é nosso intercessor. Nos dias do
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profeta Isaías não havia um intercessor (Isaías 59:16), mas Deus prometeu que
Deus viria a Sião (versículo 20). No Novo Testamento lemos: “ Por  i sso,
tam bém  po de sal var t o tal m ente os qu e por  ele se chegam  a D eus,
viven do  sem pre pa r a int erced er po r  eles” (Hebreus 7:25). Árbitro,
mediador, advogado, intercessor — Jesus Cristo é tudo isso. Ele “ mo r r eu, uma
ún i ca ve z, pe los pecad os, o just o pe los i nj ustos,  pa r a co nd uz i r -vo s a
Deus” (1 Pedro 3:18).

–por Dick Poplin

Zedequias na Babilônia
Zedequias foi o último rei de Judá. Ezequiel, o profeta de Deus, disse que
Zedequias estaria na Babilônia, no entanto não a veria. “ Tam bém  estend erei
a m i nha  r ede sobr e ele, e será apa nha do nas  m i nha s m al has ; levá-lo-ei
a Bab i lôni a,  à  ter r a d os cal deus, m as nã o a  verá, ai nd a q ue venha  a
m or r er al i ” (Ezequiel 12:13).

Jeremias, também um profeta de Deus, conta porque Zedequias estaria na
Babilônia e não a veria. Nabucodonosor, o rei da Babilônia, sitiou Jerusalém,
tomou-a e destruiu-a. “M atou  o rei  da Ba bil ônia os f i lho s de Zedequias à
sua pr ópr i a v i st a, bem  assi m  t odos  os pr ínc i pes de J ud á, em  Ri bl a.
Vazou os ol hos  de Zedequ i as, at ou-o com  du as cad ei as de  bron ze,
levou-o à  Babi lôni a e o conservo u no cár cere até ao d i a d a sua m or te”
(Jeremias 52:10-11).

A profecia de Ezequiel era verdadeira. Zedequias certamente estava na terra dos
caldeus mas sem os olhos para vê-la.

Quando ele tinha olhos para ver ele recusou-se a ver e sair dos seus pecados
lamentáveis.

–por Billy Norris

Na In tern et,  voc ê encon trará ( grátis):
!  Cent enas de est udos de diverso s textos e assun tos
!  Ferram ent a de busca  para fac ilita r suas  pesquisas

Visite nosso site hoje!

www.es tud osdab ib lia.ne t
18 2003:3

    ð  O Poder de  

        D eus para
    a S alvação

Estu dos no Novo Testa mento

Deus quer você salvo

Nós devíamos preocupar-nos com o bem-estar espiritual de todos.
Provavelmente nos preocupamos com nosso próprio bem-estar espiritual, e
está certo ficarmos tão preocupados. Na verdade, uma falta de preocupação

nesta área pode ser eternamente devastadora! Deve existir. Também amamos
nossas famílias, então queremos que todos nossos entes queridos sirvam ao
Senhor. Também esperaria, e creio firmemente que é assim, que nos
preocuparíamos uns com os outros. Não gostaríamos de saber que qualquer um
dos nossos irmãos tenha recebido “em  vão  a graça  de Deus” (2 Coríntios 6:1)
nem tenha falhado a “en tr ar na p rom essa de D eus” (Hebreus 4:1).

Mas devemos lembrar que Deus “de seja que t odos  os ho m ens sejam
sal vo s” . Deus ama o mundo inteiro e deseja que todas as pessoas sejam salvas.
O grande desejo de Deus sobre isso deveria influenciar fortemente nosso
pensamento, nossas orações e nosso evangelismo, e o zelo com o qual
abordamos todas estas coisas!

Deus gostaria que todos fossem salvos

“I sto é bom  e acei t áv el  di ant e de Deus, nosso Salva dor,  o q ual
deseja q ue t odos  os ho m ens sejam  sal vo s e cheg uem  ao  pl eno
conh eci m ent o d a v erda de”  (1 Timóteo 2:3-4).
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Na época que Paulo escreveu estas palavras ao evangelista Timóteo, muitos do
próprio povo de Paulo, os judeus (principalmente os fariseus), estavam com
preconceito uns contra os outros. Eles acreditavam que eram os favoritos
privilegiados de Deus. O povo da cidade natal de Jesus até ficaram bravos com
ele quando sugeriu que os gentios também poderiam ser justos e aceitáveis
perantes Deus (Lucas 4:16-30). Aparentemente muitos haviam esquecido da
promessa original de Deus de abençoar todas as famílias da terra através do
descendente de Abraão (Gênesis 12:1-3). 

Hoje em dia, há atitudes parecidas que confrontam a fé. Racismo, nacionalismo
e vários partidarismos baseados em diferenças de níveis sociais ou econômicos,
e muitas outras coisas, juntamente com  o orgulho e o preconceito que essas
atitudes lim itadas podem gerar, podem deter os esforços evangelísticos.
Precisamos estar atentos contra essas atitudes para não destruíre nossa
caminhada com Cristo pela fé. O que você acha que Deus pensará de alguém
que considera uma outra pessoa, pela qual Cristo morreu, como um nada? Deus
quer que im itemos Cristo, não os fariseus! (Gálatas 3:26-29).

Conforme lhe damos com os outros, precisamos lembrar que Deus é paciente,
e nós também devemos ser (2 Pedro 3:9,10; 14,15). Considere a paciência do
Senhor como a salvação. Outros precisam que Deus seja paciente com eles,
assim como nós também precisávamos. Deus não quer que ninguém pereça, e
nós também não devemos desejar isso. Se podemos salvar nosso pior inim igo,
então devemos, e devemos ficar gratos pela oportunidade, e regozijar se
acontecer (Mateus 5:44-45;48).

Uma maneira

Ao mesmo tempo, temos que entender que há apenas uma maneira de
sermos salvos! Nesta época de tolerância de mente aberta e atitudes
ecumênicas, irá provocar muita raiva e hostilidade se sugerirmos que há

apenas uma maneira de ser salvo! Em nome do “pluralismo” uma posição tal
que sugere que há apenas um caminho para o céu, apesar de ter base bíblica,
é atacada. Em nome da diversidade, dizem-nos que há muitos caminhos que
levam a Deus. O pluralismo aplaude todas as diferentes religiões. O pluralismo
contemporâneo afirma que a religião judaica, a hindu, a muçulmana, a Nova Era,
a igreja católica, as denominações protestantes, as diversas igrejas evangélicas,
seitas e religiões nativas devem ser valorizadas igualmente; que cada um tem a
sua verdade, e todos se aproximam de Deus na sua própria tradição, e todos são
salvos através da sua própria doutrina. Isto é a visão politicamente correta.
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No entanto, não é biblicamente correta! Entenda isso: Jesus, o Filho de Deus,
disse que não é assim! Ele disse, “ Eu sou o cam i nho , e a ver da de, e a v i da ;
n in guém  vem  ao  Pai senã o po r  m i m ” (João 14:6) Quem você escolhe?
Jesus ou o politicamente correto: A quem você confia sua alma? Ao Filho de
Deus? Ou será àqueles que o contradissem? Quantas fés há? Quantos Senhores?
Quantos Deuses? (veja Efésios 4:4-6 para a resposta politicamente incorreta).

Jesus deu a si mesmo como resgate para todos

“P or quanto há um  só Deus e um  só Med i ador  ent r e Deus e os
hom ens, Cr i sto J esus, ho m em , o qua l  a si  m esm o se deu em
r esgat e por  t odos : t estem unh o que  se deve pr estar  em  t em pos

opo r tuno s” (1 Timóteo 2:5-6). Mais ninguém deu a si mesmo como resgate...
e mais ninguém poderia! No nascimento de Jesus, Deus tornou-se um homem.
Mais ninguém fez isso! Enquanto viveu, foi sem pecado. Novamente, isso é
verdade apenas sobre Jesus. Na sua morte, sua vida e seu sangue tornaram-se
um resgate para todos. Na sua ressurreição e exaltação à destra de Deus ele se
tornou nosso intercessor. Ninguém mais tem nem já teve estas qualificações
necessárias para ser mediador entre Deus e os pecadores! (Atos 4:12).É por isso
que, por mais politicamente incorreta que seja, Jesus é a nossa única esperança.

Ouça, Jesus m orreu por todos os homens e João acrescenta, “n ão som ente
pe los no ssos pr ópri os, m as ainda  pe los do  m un do  i nteir o” (1 João 2:2).
Por isso somos encorajados, sim, é exigido de nós que ensinamos o evangelho
pelas nossas palavras e ações. O evangelho de Jesus Cristo é para ser ensinado
a todos porque é o poder de Deus para salvar (1 Timóteo 2:7; Romanos 1:16).
Paulo foi chamado para pregar a todos; a judeus e gentios; a todos. Não havia
nada desta bobagem sobre ter muitas fés, Senhores, Deuses e caminhos que
levam à vida eterna. Aquilo é apenas uma invenção do homem, e o homem não
pode confiar nas suas próprias promessas porque tudo está nas mãos de Deus,
não dos homens.

Paulo obedeceu o evangelho, e foi esolhido para ser um pregador do evangelho
como um apostolo de Jesus Cristo. Para ser um apostolo, ele havia se tornado
um testemunho ocular do Cristo ressurreto. Ele proclamou uma mensagem que
recebeu diretamente de Jesus Cristo pela inspiração do Espírito Santo (Gálatas
1:1).

Todas as pessoas, de todas as nações, apesar de suas origens raciais ou étnicos,
precisam das boas novas de Jesus Cristo.

Obviamente, nosso desejo deve ser aquilo que Deus deseja. Devemos desejar
que todos possam obedecer o evangelho e possam ser salvos. Tanto nas nossas
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orações quanto nos nossos desejos - temos quer m anter a convicção de que
Jesus deu a si mesmo como um “resgate para todos” , e que ele é o único
mediador entre o homem e Deus. Se acreditarmos nessas coisas - faremos tudo
que podemos para levar o evangelho a todos os homens! Esta passagem é uma
reprovação aberta ao racismo e outros preconceitos que nos levam a tratar uns
aos outros com desonra. Mas também é testemunha do único Salvador do
mundo – Jesus Cristo, o Filho de Deus.

–por Jon W. Quinn

“Tenho algo a te dizer”

Aparábola de Jesus dos Dois Devedores (Lucas 7:36-50) é calculada para
ajudar um fariseu profundamente crítico a ver-se em contraste com a
mulher de má reputação que acaba de escandalizá-lo ao ungir os pés de

Jesus. O Senhor é o único na sala do banquete que não olha espantado, em
silêncio aturdido, a mulher pecadora ajoelhada penitentemente aos seus pés.
Sua preocupação era com seu hospedeiro, que tinha ficado olhando para a
mulher com absoluto desagrado e para Jesus com  desdém. Jesus quebrou o
silêncio falando, não com a mulher mas com ele: “Simão, tenho algo a te dizer.”
O momento é eletrizante.

A áspera hipocrisia judiciosa do fariseu merece uma severa repreensão. Ele
interpretou da pior maneira possível o comportamento da mulher porque não
entra em sua mente que pessoas pecaminosas possam mudar, nem ele parece
ter nenhum desejo disso. Mas a repreensão não veio. Em vez disso, Jesus conta
calmamente a história dos dois devedores endividados com o mesmo credor.
Um devia aproximadamente o equivalente a dois anos de salários (500 denários)
e o outro cerca de dois meses (50 denários) mas porque nenhum deles era capaz
de pagar, o credor perdoou os dois.

Jesus focaliza sua história perguntando a Simão qual dos dois devedores ele
pensa que deveria am ar m ais este gracioso benfeitor. “ Suponho que aquele
a que m  m ais per doou ” , ele responde despreocupadamente (se não
condescendentemente), enquanto não vê nenhum ponto na parábola, mas está
querendo prosseguir na corrida. Mas Simão já está apanhado quando Jesus lhe
diz que sua resposta é correta.

O Senhor aplica a parábola perguntando a Simão, “Vê s esta m ul her ?” (Ele não
tem estado olhando para outra coisa, mas não a viu.).  Jesus nota que, enquanto
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Simão não tinha nem mesmo oferecido a ele as amenidades costumeiras devidas
a um hóspede – um beijo de boas vindas, água com a qual lavar seus pés, óleo
para ungir sua cabeça – a mulher ofensora tinha beijado seus pés repetidamente
enquanto os ungia com óleo fragrante, tinha-os lavado com lágrimas e enxugado
com seus cabelos. Então ele aperta mais seu gracioso laço quando explica a
razão do seu comportamento generoso, amoroso contrastado com a indiferença
desinteressada de Simão. Ela amou muito porque tinha muito a ser perdoado,
seus pecados eram muitos. “M as aq uele a quem  po uco  se perdo a, po uco
am a” . Jesus não precisou ser mais específico. Simão já tinha julgado a si
mesmo por suas próprias palavras.

O problema de Simão não era que, com poucos pecados a seu crédito, lhe tinha
sido negado um verdadeiro sentido de gratidão por ser perdoado. A percepção
dele de que seus pecados eram poucos é que o estava destruindo. Um homem
que se concebe como sendo um modelo moral e espiritual terá grande
dificuldade em lidar gentilmente com aqueles a quem ele vê como penosos
fracassos morais. E ele terá igual dificuldade em sentir qualquer sentimento de
gratidão para com Deus. Na verdade, os pecados de Simão eram muitos, mas
ele estava cego tanto para eles como para a graça de Deus.

De modo semelhante, a alegre e pródiga apreciação da mulher não veio por ter
pecado mais do que todos os outros, mas por ter entendido a verdadeira
seriedade de seu fracasso moral. Seus pecados tinham sido socialmente
repreensíveis, mas Saulo de Tarso, cuja vida tinha sido passada estudando e
praticando a lei de Deus, também se viu como “o pri ncipa l  do s pecad or es”
e assim passou o resto de seus dias celebrando e proclamando as maravilhas da
graça de Deus (1 Timóteo 1:12-17; Efésios 3:8-9). Ele, também, num a figura,
caiu aos pés de Jesus, chorou com gratidão e derramou sua vida como óleo de
unção.

Não estou tão certo se nesta parábola Jesus pretende dizer que os erros dos
seres humanos podem ser quantificados numa escala de seriedade. Talvez os
pecados de um homem podem ser mais nefandos do que os de outro. Mas
qualquer que seja o caso, como a parábola torna claro, nenhum de nós pode
pagar nosso débito. Estamos enredados sem esperança na transgressão e o
resultado de nossos pecados, poucos ou muitos, será a morte. (Romanos 3:23;
6:23). A pessoa que vive para fazer sua própria vontade é um rebelde contra
Deus, ainda que isso possa ser expressado urbanamente. 

Jesus fecha sua conversa com Simão dizendo-lhe simplesmente que os muitos
pecados da mulher que lhe fez tal ofensa são perdoados e então, voltando-se
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para a própria mulher, ele diz, “ Perd oados são os te us pecados....  A tu a fé
te sal vou;  vai -t e em  paz” . A “mulher escarlate”  deixa Jesus perdoada, cheia
de amor e exultante. Até onde sabemos, Simão, “o justo” termina seu tempo
com o Filho de Deus sem ser perdoado, sem misericórdia, inalterado. Talvez,
tudo o que ele conseguiu pela sua experiência foi outro motivo para rejeitar
Jesus. Um homem que declara perdoar pecado... quem pode acreditar numa
palavra que ele diz?

–por Paul Earnhart

Momentos na vida de Cristo

As falhas dos discípulos

Podemos imaginar que os doze discípulos tenham sido faróis fortes e
bilhantes durante o ministério de Jesus. Mas não o foram. Aliás, não lemos
mais de uma ou duas páginas nos evangelhos sem que encontremos mal-

entendidos e fraquezas espirituais. Lucas 9:37-56 registra cinco deles em série.
ì  Os discípulos não conseguiram expulsar um demônio por falta de fé e de
oração (Marcos 9:29; Mateus 17:20). í  Não conseguiam entender o ensino
nítido de Jesus sobre a crucificação porque tinham pensamentos pré-
concebidos. î  Eles  discutiram sobre quem era maior. ï  Mostraram a sua
atitude sectária repreendendo alguém que expulsava demônios  em  nome de
Jesus. ð  Queriam  incendiar uma vila samaritana que os tratou rudemente.

Ver as falhas dos discípulos  deve  servir-nos de incentivo. Jesus estava disposto
a tolerar várias dessas falhas enquanto moldasse aqueles homens. Eles lhe eram
fiéis, mas eram tardios e fracos. Jesus ajudou-os a crescer. Se somos leais,
podemos ser incentivados com a paciência de Jesus e a sua capacidade de
perdoar à medida que lutamos esforçadamente para im itar o seu exemplo.

Ver as falhas dos discípulos deve servir-nos de advertência. No que falharam,
podemos também falhar. Será que na luta com o diabo nós oramos e
confiamos? Não acontece, às vezes, de perdermos completamente o que a Bíblia
está dizendo por causa das nossas idéias pré-concebidas? Será que estamos
desejosos de ser os maiores e receber a atenção? Será que evidenciamos um
espírito sectário ao mostrar lealdade a um grupo, a um prédio ou a um pregador
e não a Cristo? Será que alguma vez mostramos uma atitude carnal ao tentar as
batalhas espirituais com táticas descabidas para o reino de Deus.

–por Gary Fisher
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??  ñ  Desafi os
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Crescendo em conhecimento e  fé

Um caso de amor caro
“P orq ue Dem as, te ndo am ado o  pr esente século , m e abandonou...”

(2 Timóteo 4:10). Essa é a terceira e última citação de Demas nas cartas
de Paulo. Em Colossenses 4:14, ele é mencionado como um dos que

estava mandando saudações aos colossenses. Em Filemom 24, ele é citado por
Paulo como um dos seus cooperadores. Agora, ele foi identificado como alguém
que abandou a obra do Senhor. Leitores da Bíblia de todos os tempos passaram
a conhecer Demas como um nome de vergonha. Não sabemos se seu amor pelo
mundo era baseado em uma certa coisa, mas apenas sabemos que ele o amou
e o que o levou a fazer. Nenhum caso de amor jamais custou mais caro. Alguns
chamam o preço que ele pagou de “pagar alto pelo padrão baixo de vida” . Eu
concordo, porque ele certamente desceu a um padrão mais baixo quando deixou
o Senhor para andar no mundo. E apenas considere as conseqüências caras de
sua decisão.

Em primeiro lugar, o que Demas fez custou sua comunhão com Deus. Relembre
as palavras em Tiago 4:4 “ Inf i éi s, não com pr eendeis  que a am i zade do
m undo é i nim ig a de D eus? Aqu ele, poi s, que qui ser  ser  am i go do
m un do  con st i tui -se ini m i go de D eus.” Então Demas não só abandonou
Paulo – ele abandonou o próprio Deus! Não é de se surpreender porque, como
João disse, “ Se al gué m  am ar  o m und o, o am or  do Pai  nã o está n ele”  (1
João 2:15). Sem dúvida, Demas nem os que seguem seus passos reconheceriam
que são inim igos de Deus nem que não o amam – poucos já admitiram. Na
verdade, muitos discípulos iludidos imaginam que estão na graça de Deus
enquanto paqueram com o mundo de maneira digna e sofisticada com seus
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negócios e assuntos sociais. Aparência respeitável não diminui a severidade do
pecado, apenas enganam os mundanos que fingem ser cristãos. Todo Demas
se torna igual aos gentios de antigamente, “ não  t end o esper anç a e sem  D eus
no m und o” . Como Jesus perguntou, “P oi s qu e apr ove i tar á o  ho m em  se
ganhar  o  m undo i n tei r o  e per der  a sua a lm a...?”  (Mateus 16:26).Para
aqueles que pensam que o sacrifício exigido para a fidelidade custa caro demais,
é só lembrar do preço da infidelidade! Amar e viver para o mundo têm o preço
mais caro que o homem mortal pode pagar por alguma coisa!

Mas mesmo além de tudo que Demas fez para si machucar, considere o que seu
abandono fez para a causa de Cristo. Além de ser privado de um trabalhador,
tam bém foi roubado de todo o bem que Demas poderia ter feito se tivesse
permanecido fiel. Podemos apenas imaginar quantas vidas poderia ter recebido
ajuda através dos seus esforços. Também podemos imaginar quantos foram
desanimados e desencorajados pelo seu exemplo – principalmente entre seus
irmãos mais próximos e parentes. Como todos que pecam por vontade própria,
ele crucificou Cristo novamente e o expôs à ignomínia (Hebreus 6:6; 10:29).
Nenhum homem pode fazer a mesma coisa que Demas sem encorajar outros a
fazerem o mesmo.

Finalmente, fazer como Dem as fez prejudica o mundo também. Rouba dele o
gosto de justiça que é lhe dado através de vidas justas. Tira dele um bom
exemplo, um que vive e ensina a verdade. Apaga mais uma luz que é tão
necessária num mundo escurecido pelo pecado (Filipenses 2:15). Todo Demas
que sai da verdade torna um  pouco mais difícil para um Cornélio aprender a
verdade – ou para um Timóteo ser criado nela. Fazer como Demas prejudica
todos, não beneficia ninguém.

–por Dan Shipley

Se há céu, há inferno
Não há dúvida – muitas pessoas hoje em dia acreditam no céu. Com a mania

atual de ser “cristãos que nasceram de novo” vem muita conversa e muitos
hinos sobre esse lugar. No entanto, uma pessoa não pode acreditar

verdadeiramente no céu sem aceitar algumas conseqüências. Uma crença sobre
o céu precisa de tudo que acompanha o conceito. Exatamente quem são os que
verdadeiramente acreditam no céu – como são e no que acreditam?

Aqueles que acreditam no céu são os que acreditam em Deus. Não duvidam da
sua onipotência (Apocalipse 19:6), onisciência (Salmo 139:7-12) e natureza
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eterna (Êxodo 3:13-14). Esse Deus é justo e verdadeiro (Apocalipse 15:3) e,
enquanto é bom e manso (Mateus 5:45), também é severo e deve ser temido (2
Coríntios 5:11; Hebreus 12:29).

Aqueles que acreditam no céu aprenderam o uso correto da fé e da razão.
Aceitaram os assuntos sobre o céu pela fé. Eles podem não ter certeza, ou nem
saber de nada, sobre muitas coisas a respeito mas perguntas não respondidas
e perguntas que não tem respostas até mesmo na ciência demonstram que
todos devem “andar pela fé”  (2 Coríntios 5:7). O próprio conc ei t o do céu é
razoável para aqueles que acreditam. Seu Deus tem demonstrado no passado
sua vontade de recompensar a fidelidade (Josué 21:43-45) e lhes dá a mesma
esperança (Hebreus 4:1-13).

O verdadeiro povo de céu é “voltado para o céu”. Devido ao seu relacionamento
com Cristo (Colossenses 3:1-3), eles mantêm sua visão naquela m eta distante
(2 Coríntios 4:16-18) e vivem como estrangeiros numa terra estranha (Hebreus
11:13-16) enquanto buscam “ o p r êm i o d a sober ana  vocação de D eus em
Cr i sto  Je sus” (Filipenses 3:14).

Com suas mentes nas “coisas l á do  al to” essas pessoas que buscam ir para
o céu vivem vidas piedosas. Elas sabem que falar e cantar sobre o céu é
completamente diferente de viver de uma maneira digna de ir para lá. Elas vivem
pela vontade de Deus (Mateus 7:21), e assim manifestam  o fruto do Espírito
(Gálatas 5:22-23) e as qualidades de cristãos (2 Pedro 1:5-7). Em contraste,
evitam as obras da carne (Gálatas 5:19-21) e se abstêm de toda forma de mal (1
Tessalonicenses 5:22).

Aqueles que acreditam no céu também sabem que algum dia haverá uma
ressurreição (João 11:24) quando Deus separará o justo do injusto (Mateus
25:31-33) e julgará os homens de acordo com suas obras (2 Coríntios 5: 10).
Eles também sabem o que é que vem depois e como é terrível.

Aqueles que acreditam no céu acreditam verdadeiramente no inferno. Seu Deus
preocupa-se com a situação difícil dos santos (Apocalipse 6:9-10). Eles sabem
que pela misericórdia alguns verão o céu e por causa da justiça alguns
conhecerão o inferno (Apocalipse 11:16-18; 16:4-7). Acreditar em um (Mateus
25:34-40) é acreditar no outro (Mateus 25: 41-46), ter esperança num
(Colossenses 1:5) é temer o outro (Mateus 10:28).

“ ...Vem a hor a em  qu e todo s o s qu e se acham  no s t úm ul os ou vi r ão a
sua v oz e sai r ão:  os que t i ver em  feit o o bem , par a a r essur r ei ção da
vi da;  e os que t ive rem  pr at i cado o m al , par a a r essur r ei ção do
juízo ...Considerai,  po i s, a bo nd ad e e a seve r i da de de D eus”  (João 5:28-
29; Romanos 11:22)

–por David Smitherman
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Os desafios na vida do novo cristão (17)

Resolvendo problemas
entre os irmãos
ABíblia afirma:  “É  i nevit áve l  qu e venh am  escân da los” (Lucas 17:1). No

entanto, devemos estar atentos para o fato de que o conflito pode ocasionar
pelo menos dois perigos.

Prim eiro:  conduta í m pi a. “ Ira” é perigoso. Uma pessoa irada diz coisas
prejudiciais que agravam o problema (Provérbios 15:18). É possível que os
irmãos até esqueçam a questão inicial, mas fiquem de mal por causa do
ressentimento que tomou conta deles. “ Segui a  paz com  to dos . . . nem  haja
al gum a rai z de  am argu r a que , brotan do , vo s per tur be” (Hebreus 12:14-
15). A amargura é uma raiz forte e profunda que, como uma grama na calçada,
pode minar um alicerce sólido. Cuidado com os seus resultados: o ódio, as
discussões, os ciúmes, acessos de ira e dissensões. “ Não her dar ão o r ei no de
Deus os qu e tai s coisas prat i cam ” (Gálatas 5:20-21; Tiago 3:13-16).

Segu nd o:  im pact o n egati vo  na v ida dos  out ros . O versículo que adverte
contra a amargura diz: “N em  ha ja a lgum a r ai z de am ar gur a q ue,
brotan do , vo s per tur be, e, po r  m eio del a,  m uit os sejam  con tam i na do s”
(Hebreus 12:15). Outras pessoas podem ser envolvidas na situação e ser
tentadas a pecar. “ Q ual que r , po r ém , qu e fi zer  t r opeç ar  a um  destes
pequenino s qu e crêem  em  m i m , m elho r  l he for a que se lhe pend urasse
ao pescoço u m a g r and e pedr a d e m oi nho , e fosse afogad o n a
pr ofund eza d o m ar ” (Mateus 18:6). Não demora muito para devastar uma
igreja, nem é tão difícil! (1 Coríntios 5:6)

Como resolver os problemas

Nas “ coi sas desta v i da  . . . po r  qu e não sof r ei s, an tes, a i nj usti ça?
Por  qu e não  sof r eis,  antes,  o da no ?” (1 Coríntios 6:3,7).

Mas quando há pecado em jogo, deve ser enfrentado. “ Se t eu i r m ão
pecar [ contra ti] , va i arg üí-l o  en tre ti e ele só. Se ele te  ouvir,  ganhaste
a t eu i r m ão.  Se, por ém , não  t e ouv i r , t om a ai nd a cont i go u m a o u d uas
pessoas,  par a q ue,  pe lo depoim ent o de du as ou t r ês t estem unhas,  t oda
pa lavra se estabe leça . E, se ele não  os aten der , dize-o à i gr eja; e, se
r ecusar  ouv i r  t am bém  a i gr eja, cons i der a-o com o ge nt i o e pu bl i cano ”
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(Mateus 18:15-17). Aqui Jesus oferece quatro etapas para a solução dos
problemas entre os irmãos.

ì  Ir . Se a culpa é do outro, vá a ele. Se é sua, vá a ele (Mateus 5:23-24). Não
diga:  “A culpa é dele; ele é que tem de se desculpar para mim”, nem “Se ele tem
um problema comigo, ele deve vir falar comigo a respeito”.

í  Repreender. “ Acaut elai -vo s. Se t eu i r m ão pecar  cont r a t i , r epr eende-
o” (Lucas 17:3). No entanto, lembre-se de falar “a verdad e em  am or ” (Efésios
4:15). Como Paulo instruiu a Timóteo:  “ Cor r i ge, r epr eende, ex or ta com
toda  a l ong an i m i da de e do utr i na ” (2 Timóteo 4:2).

î  Perdoar . “ Se ele se ar r epend er , per doa -lhe. Se, po r  sete vezes no di a,
peca r  cont r a t i  e, sete vezes, v i er  t er  cont i go,  d i zend o:   Estou
arr ependid o, per do a-l he” (Lucas 17:3-4). Jesus nos ensinou a perdoar os
outros para que Deus nos perdoe (Mateus 11:25-26). Deus nos perdoou tanto
que não devemos impor lim ites para perdoar (Mateus 18:21-35). Jesus
demonstrou perdão na cruz (Lucas 23:34).

ï  Reti rar-se. Quando um homem, em particular, procura falar com um irmão
sobre o seu pecado e este se recusa a ouvir, ele deve levar uma ou duas
testemunhas para abordá-lo novamente. Se ainda não quiser escutar, deve ser
levado diante de toda a igreja. O objetivo é “ganhá-lo” (Mateus 18:15). Se ele se
recusa a escutar a igreja, ele está andando desordenadamente (pensando num
estilo de vida e não num  fato isolado) e foi encorajado repetidas vezes para
mudar o seu procedimento. Os cristãos devem afastar-se dele e não manter seu
contato social com ele (2 Tessalonicenses 3:6,14). Ele ainda é bem-vindo como
irmão na assembléia (“ ad ver t i -o com o i r m ão”  – 2 Tessalonicenses 3:15), mas
não nos eventos sociais, nem mesmo nas refeições (1 Coríntios 5:11). Essa
recusa de “ficar na companhia”  dele é descrita como entregá-lo “ a Sat aná s
par a a des t r ui ção da car ne,  a f i m  de que o espí r i t o sej a sal vo no D i a do
Senh or  [ Je sus]”  (1 Coríntios 5:5) e tem por objetivo envergonhar a pessoa (2
Tessalonicenses 3:14). O resultado desejado é salvar o espírito (1 Coríntios 5:5),
mas, de qualquer forma, a igreja está limpa, purificada do mal (chamado
“fermento” devido a sua capacidade de se espalhar rapidamente – 1 Coríntios 5:6).

Qualquer coisa que você faça, aja rápido. A resolução dos problemas entre
irmãos deve acontecer antes de adorarmos a Deus. “ Se, po i s, ao
t r azeres ao  al t ar  a t ua ofer t a, al i  t e lem br ar es de  qu e teu i r m ão

tem  al gum a cousa cont r a t i , d eixa pe r ant e o al t ar  a t ua ofer t a, vai
pr i m ei r o r econc i l i ar -t e com  t eu i r m ão ; e, então,  vol t and o, faze a t ua
ofert a” (Mateus 5:23-24). “ Ir ai -vo s e não  peque i s; nã o se ponha o s ol
sob r e a vossa  i r a,  nem  deis l ug ar ao d i ab o” (Efésios 4:26-27).

–por Gary Copeland
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Pré-milenarismo (6º de uma série de artigos) 

O reino foi adiado?

Éo ensinamento dos pré-m ilenaristas que, na primeira vinda de Jesus, um

reino terreno e literal como o de Davi seria estabelecido. No entanto, os

judeus rejeitaram Jesus e seu reino. De fato, mataram-no. Mas já que Deus

prometeu tal reino, e ele não pode mentir, ele adiou o reino até a segunda vinda.

Durante esse tempo a igreja, ou como é chamada às vezes “a era da igreja”, foi

introduzida. Essa era da igreja, dizem os pré-milenaristas, era completamente

desconhecida pelos profetas do Velho Testamento ou qualquer outro homem.

O que as Escrituras dizem?

Como já observamos, de acordo com a Bíblia, o reino veio durante a vida de

alguns dos apóstolos (Marcos 9:1). E Paulo e outros do primeiro século estavam

nele (Colossenses 1:12-13).

E esse período de adiamento? Muitas pessoas sugerem que Deus ainda tem um

trabalho especial para os judeus, e que estes continua sendo seu povo especial.

Mas, como 0. T. Allis, na sua obra clássica Prophecy and the Church (Profecia

e a Igreja), na página 78, mostra um  apelo às Escrituras, "Jesus declarou aos

judeus que o reino ‘seria tomado deles’ (Mt. 21:4 e segs.). Os filhos do reino (os

herdeiros naturais e pela lei) serão ‘lançados fora’ (7:1 e segs.). Nem um

daqueles ‘chamados’ deve participar do casamento (Lc. 24:24). A vinha será

entregue a ‘outros lavradores’; a ‘um povo que lhe produza os respectivos frutos’:

homens virão dos ‘caminhos’ do ‘leste e oeste, e norte e sul’ para participar do

casamento com Abraão, Isaque e Jacó.”  Como ele nota, essas Escrituras

“sugerem claramente que o período de particularismo judaico estava acabando.”

Nada é dito ou sugerido sobre um adiamento e uma segunda chance depois.

João Batista disse a mesma coisa. “ Ar r ependei -vos, por que está pr óx i mo

o r ei no dos  céus...e não com ecei s a di zer  ent r e vós m esm os: Tem os po r

pai  a Abr aão;  porque eu vos af i r m o que des tas pedr as Deus pode

suscit ar f i lho s a Abraã o” (Mateus 3:2,9). Como Paulo disse, “ Poi s t odos  vós

soi s f i lhos  de Deus m edi ant e a fé em  Cr i sto J esus; po r que  t odos

qua nt os fostes ba t i zados  em  Cr i sto d e Cr i sto v os r evest i st es. D essar te,

nã o po de hav er j ud eu nem  greg o...” (Galátas 3:26-28).
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Essa doutrina do adiamento tem algumas conseqüências graves: ì  Jesus sabia

que os judeus iriam rejeitar sua oferta do reino? Se ele sabia, ele disse a verdade

quando disse que o reino estava próximo? í  Se foi uma oferta sincera,

teoricamente eles teriam aceitado. Se tivessem aceitado o que teria acontecido

com a cruz? Um autor pré-m ilenarista disse, “Pode ser dito de uma vez que a

morte de Jesus não fazia parte do plano de Deus.”

Como isso se relaciona com a teoria que o estabelecimento da igreja era

completamente desconhecido às pessoas do Velho Testamento e que era um

mistério até que foi revelado, considere o seguinte: Numa ocasião um dos

principais dos pré-m ilenaristas veio à cidade onde eu morava. Ele tinha um

programa de rádio daqueles que os ouvintes podiam ligar e lhe fazer perguntas.

Um dia aconteceu o seguinte. “É do seu entendimento que a vinda da igreja na

era da igreja era completamente inesperada e não foi profetizada nas Escrituras

do Velho Testamento, que a rejeição de Jesus não era esperada e que o reino foi

adiado. Então, como você sabe que Jesus não será rejeitado quando vier outra

vez e um outro adiamento acontecerá? Afinal, isso era a situação entre as

pessoas do primeiro século, como você sabe que isso não acontecerá

novamente?”  Sua resposta foi que eles apenas acham que isso não vai

acontecer. Foi uma resposta insuficiente. 
–por Hiram Hutto

O clero deve ter privilégios?

AIgreja Católica Apostólica Romana foi abalada nos meses recentes com o

escândalo de padres abusivos. Esses padres oprim iam crianças, em alguns

casos abusando delas sexualmente durante um período de anos. Alguns

desses padres foram acusados de conduta imprópria pelos paroquianos, mas

muitas vezes eram transferidos para outras paróquias ou dioceses.

Alguns norte-americanos, inclusive eu, estão muito perturbados com o que

compreendem ser comportamento irresponsável, até crim inoso, pelos membros

do clero da Igreja Católica Apostólica Romana, indivíduos que “protegiam” esses

padres abusivos de exame minucioso ou até processos legais. Recentemente um

apresentador de um rádio local reclamou que o papa continuava a proteger o
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clero mesmo quando os bispos norte-americanos propuseram medidas mais

severas para evitar abusos no futuro.

O que muitas pessoas talvez não reconheçam é que o clero da Igreja Católica

Apostólica Romana sempre se considerou superior a lei da terra! Uma vez que o

império romano reconheceu o cristianismo como uma religião legal (no começo

do quarto século), o estado começou a conceder privilégios àqueles que foram

identificados como clero. Em “A História da Igreja Cristã”, o autor J. L. Hurlbut

escreve, “Deveres públicos obrigatórios de todos os cidadãos não eram mais

exigidos do clero; ficaram livres de impostos; toda acusação contra padres era

julgada perante tribunais clericais. Os ministros da igreja logo se tornaram uma

classe privilegiada, acima da lei da terra” (p. 60). A partir daquela época, o poder

do clero e seu isolamento de responsabilidade civil vem aumentando.

O Novo Testamento ensina que cristãos são responsáveis por obedecer à lei da

terra. O apóstolo Paulo escreveu, “ De m odo que  aq uel e que se opõe à

auto rida de res iste  à orde nação de  D eus; e o s que res iste m  tr arão  sobre

si m esm os co ndenação. Porq ue os m agistrad os não são pa ra te m or,

qua nd o se faz  o bem , e si m  qua nd o se faz  o m al . Q uer es t u n ão t em er

a aut or i dade? Faze o bem  e t erás louvor del a, vi sto que a aut or i dade

é m i nist r o  d e Deus  pa r a t eu bem . Ent r etant o,  se fi zer es o m al , t em e;

porque não é s em  m ot i vo que el a t r az a es pada;  p o is é  m i ni st r o de

Deus, vinga do r , pa r a casti gar o  que prati ca o  m al ” (Romanos 13:2-4). Em

vez de defender pessoas que abusam de crianças das conseqüências das suas

ações, a  Igreja Católica Apostólica Romana devia ter deixado o governo fazer

aquilo para que foi ordenado – punir malfeitores.

A noção do privilégio do clero começa com uma distinção não bíblico entre

membros, identificando alguns como clero e o resto como leigos. Parece óbvio

que a  Igreja Católica Apostólica Romana pegou muitas coisas emprestadas do

Velho Testamento. Nós, no entanto, vivemos sob o Novo Testamento que revela

que não há uma distinção de clero e leigos entre os membros. Somos todos

irmãos (Mateus 23:8) e todos somos sacerdotes servindo sob nosso divino Sumo

Sacerdote (1 Pedro 2:5, 9; Hebreus 10:21; 13:15-16).

Não me alegro com os problemas da Igreja Católica. No entanto quero mostrar

que eles não estão sendo perseguidos; eles criaram seus próprios problemas.

–por Allen Dvorak
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O significado da 
doutrina bíblica da criação
Introdução:
Gênesis 1:1 – No prin cíp io , criou  D eus os céus e a te rra . A Bíblia
claramente e repetidamente afirma que Deus criou os céus, a Terra e tudo que
tem na natureza.

Alguns pa recem a credita r que es ta doutrina  não é uma  parte
essencial  da fé cris tã.

Algumas pessoas ensinam que os dias da criação tenham sido períodos de
milhares ou m ilhões de anos, ou que tais períodos podem ter ocorridos entre os
dias de Gênesis 1. Na tentativa de defender estas pessoas, outras dizem que
devemos tolerar estas crenças pois a criação não é uma doutrina tão importante.
Alguns dizem que o importante é a morte, o sepultamento e a ressurreição de
Jesus, o nosso batismo e a maneira que o im itamos. Dizem que o relato da
criação tem pouco a ver com esses princípios essenciais, então não deve ser visto
como algo fundamental para nossa fé.

O prop ósi to deste estudo  é considerar por que a dout ri na da
criaç ão é import ant e para os cris tãos.

Por que importa se acreditarmos nela ou não?

Veremos que entender e aceitar a criação são fundamentais para nossa fé que
Deus existe e que a Bíblia é a vontade dele.

Esses assuntos têm de ser resolvidos antes mesmo de considerarmos o
significado da morte de Jesus. Se não acreditarmos em Deus e na Bíblia, por que
consideraríamos acreditar no sacrifício de Jesus?

Professores no Novo Testamento às vezes lidavam com idólatras que não
acreditavam  no Deus verdadeiro. Antes mesmo de discutir a morte de Jesus,
começaram dando provas que tais pessoas deveriam acreditar em Deus (Atos 14
e 17). Estas provas incluíam a doutrina da criação. A criação definitivamente é
fundamental para a fé de um cristão.

Q ualque r crença qu e deb i l i ta,  depreci a ou  enfraqu ece a do utr ina b íbl ica
da c r iação ni sso  debi l i t a, depr ecia ou enf raquece a  fé na ex ist ênci a e
natureza de  D eus e da  B íbl ia com o p alavra de  D eus.
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Isso é a verdade, não apenas sobre a evolução, mas sobre qualquer visão que
enfraquece a doutrina da criação.

Considere algumas maneiras que a própria Bíblia fala que a doutrina da criação
é fundamental para nossa fé em Deus e na sua palavra.

Q  A criação demonstra a posição do homem.
Antes de considerar o que a doutrina da criação prova sobre Deus, considere o
que prova sobre o homem.

!  O homem foi criado à imagem de Deus, um pouco menor
do que os anjos.
O ensi name nto da cri ação
Gênesis 1:26-27 – O homem foi criado por Deus na sua semelhança e à sua
imagem.

Salmo 8:3-5 – Deus fez o homem um pouco menor do que os anjos, coroado
com glória e honra.

A falha em apreciar isso  leva ao mau tra to  de out ras pessoas.
Gênesis 9:5-6 – O assassinato de seres humanos é proibido porque os humanos
foram feitos à imagem de Deus.

Tiago 3:9-10 – Amaldiçoar os homens é errado porque os homens foram feitos
à semelhança de Deus.

A razão pela qual é errado maltratar um outro ser humano é que são à imagem
de Deus. Eles são tão importantes para Deus quanto nós. Maltratá-los é maltratar
um que é semelhante a Deus.

É por isso que Jesus dizia freqüentemente que a maneira com que tratamos
outras pessoas é a maneira que o tratamos (Mateus 25:31-46).

A falha em entender isso leva a prática de conceitos evolucionários como a
“sobrevivência dos mais aptos” , por isso “o poderoso é certo” . As pessoas
acreditam que se conseguem dominar os outros, então eles têm o direito de
fazer isso porque são m ais “aptos” . Manifestações extremas disso foram o
Holocausto e os massacres comunistas: elim inar os “inaptos”!

Quando entendermos a doutrina bíblica da criação, aprendemos porque é errado
maltratar outros seres humanos. Não os fizemos. Não nos pertencem. Pertencem
a Deus – o mesmo Deus que nos fez e a quem pertencemos. Compartilham de
várias maneiras da sua natureza, então não devemos maltratá-los.

[Malaquias 2:10; Jó 31:13-15; Provérbios 14:31; 17:5; 22:2]
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!  O homem foi criado para ter autoridade sobre os animais
e a terra.
O ensi name nto da cri ação

Gênesis 2:7 – Contrário à evolução, o homem não foi criado dos animais. Nós
somos fundamentalmente diferentes dos animais. Fomos criados diretamente
da terra à imagem de Deus.

Gênesis 1:26, 29 – O Senhor criou o homem para dominar sobre as coisas que
Deus fez. Todas as coisas vivas estão sob os nossos pés (sujeitos a nós).

Salmo 115:14-16 – O Deus que fez o céu e a terra deu a terra ao homem. Ou
seja, está sujeita ao nosso controle para usarmos para nossos propósitos. Deus
tinha o direito de nos dar este controle porque ele nos fez e fez a Terra.

A falha em ent ender iss o leva à desvalorizaçã o das pessoas e à
supervalor ização dos animai s e da Te rra.

Evolucionistas, grupos de direitos dos animais, o Movimento da Nova Era e
pagãos falham em ver o domínio correto do homem sobre os animais e a Terra.

Alguns vêem a Terra como algo vivo, uma deusa chamada Gaia, então dizem
que devemos tentar agradá-la e cuidar dela. Alguns até adoram a Terra.

Para outros matar animais é moralmente igual a matar pessoas, então nós não
devemos comer carne, usar roupas de pele, etc. Um aluno da Internet
recentemente disse que sua esposa é contra ele caçar porque ela não quer que
ele mate animais. Ela quer que ele compre carne no mercado!

Gênesis 9:2-6 – Os animais foram dados nas nossas mãos (nosso controle) e
podem ser usados como comida. Os animais não foram feitos à imagem de
Deus, mas as pessoas foram.

1 Timóteo 4:3-4 – Algumas pessoas proíbem comer carne mas Deus criou-os
para serem recebidos com ações de graça.

Matar um animal não corresponde moralmente a matar um homem. Por que? Por
causa da doutrina da criação! Os animais e a Terra foram criados por Deus para
estarem sujeitos ao nosso controle. Isso não justifica crueldade, desperdício ou
outras formas de má administração, mas justifica usarmos eles para o nosso bem.

A falha em entender e acreditar na doutrina bíblica da criação leva à falha em
entender nossa posição no universo. O que poderia ser mais básico que isso?!
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Q A criação prova o poder da palavra de Deus.
!  A Criação foi Realizada Pela Palavra Falada Por Deus.
Gênesis 1:3,6,9,11,14,20,24,26 – Deus criou pela simples fala. Ele disse o que
devia ser criado e assim se fez!

Salmo 33:6-9 – Os céus foram criados pela palavra de Deus, pelo sopro de sua
boca. Então a respeito da Terra e seus habitantes: ele falou, ordenou e assim se fez.

Salmo 148:3-5 – Deus mandou e as legiões celestiais foram criadas.

Hebreus 11:3 – Pela fé entendemos que o universo foi criado pela palavra de Deus.

Deus fez outros milagres falando. Desta maneira Deus prova o poder e a
autoridade de sua palavra. Obs.: Mateus 8:5-13; 2 Pedro 3:5-7. Veja Salmo
105:31,34; 106:9; João 11:39-44; 5:28-29.

A criação é a prova incrível do poder da palavra de Deus.

!  Da mesma forma, a salvação é revelada no evangelho pelo
poder da palavra de Deus.
1 Coríntios 1:18-25 – A palavra (mensagem- NTLH) da cruz é loucura para o
mundo, mas para nós é a palavra de Deus. Nós pregamos que Cristo foi
crucificado, que é o poder e a sabedoria de Deus.

Hebreus 4:12 – Sua palavra é eficaz e poderosa como uma espada de dois gumes

Romanos 1:16 – O evangelho é o poder de Deus para a salvação de todo aquele
que crê.

Que razão temos para acreditar que o evangelho pode nos salvar? Que evidência
há que devemos acreditar nele e entregar as nossas vidas a obedecê-lo na
esperança de recebermos a vida eterna no final?

A razão pela qual devemos acreditar no evangelho é que é a palavra de Deus. O
mesmo poder da palavra de Deus que falou a existência do Universo é o mesmo
poder que funciona na palavra escrita. O propósito dos milagres é para confirmar
quem é Deus e confirmar que sua mensagem é verdadeira. Se Deus não nos fez
pelo poder da sua palavra, então por que devemos confiar no poder da sua
palavra no evangelho? (Marcos 16:20; Atos 2:22; 14:3; 2 Coríntios 12:11-12;
Hebreus 2:3-4).

Resulta que qualquer crença que debilita ou deprecia a doutrina bíblica da
criação da mesma forma debilita ou deprecia a fé no poder da Bíblia, inclusive
na fé no poder do evangelho para nos salvar dos nossos pecados! O que poderia
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ser mais básico do que isso? Com o isso pode não ser essencial para nossa
salvação?

[2 Coríntios 4:6; Isaías 55:6-11; Apocalipse 1:16; 1 Pedro 1:22-25]

Q A criação prova que Deus é a fonte viva de
toda vida.
!  Deus deu a vida a todas as criaturas vivas.
Gênesis 1:11,12,20,21,24-27; 2:7,21-23 – Deus criou todas as formas de vida
no começo: plantas, aves, peixes, animais terrestres e pessoas. Toda a vida veio
de Deus.

Isaías 42:5 – Deus criou os céus e formou a Terra. Ele dá fôlego de vida ao povo
que está nele e espírito aos que andam nela.

1 Timóteo 6:13 – Deus dá vida a todas as coisas.

Toda passagem que diz que Deus criou o homem da mesma forma confirmaria
que Deus dá a vida. A doutrina da criação afirma que toda vida vem de Deus.
Sem Deus não haveria vida.

[Jó 33:4; Salmo 100:3; 139:13-16; Provérbios 22:2; Isaías 64:8; Jeremias 27:5;
Hebreus 12:9; 1 Coríntios 8:6]

!  Isso prova que Deus é o Deus vivo.
Nossa vida vem da vida dele. Nós temos vida porque ele está vivo eternamente
(veja o próximo item) e ele nos deu a vida.

Gênesis 1:26-27 – Nós fomos criados à imagem de Deus. Qualquer outra coisa
inclusa em ser à imagem de Deus, com certeza requer que ele esteja vivo. [9:6]

Atos 14:15 – Paulo ensinou aos idólatras a abandonarem estas coisas inúteis
(ídolos) e voltarem para o Deus vivo que fez o céu, a terra, o mar e tudo que neles
há. Se Deus criou a vida, então Deus tem de ter a vida. Ele é o Deus vivo. Ídolos
não se qualificam.

Atos 17:24-29 – Mais uma vez os idólatras foram ensinados que Deus fez o
mundo e que ele dá a vida, o fôlego e todas as coisas a todos. Nele vivemos, nos
mexemos e existimos. Somos seus descendentes então não devemos pensar que
Deus é algo morto como ouro, prata ou pedra.

Apocalipse 10:6 – O Deus que vive para sempre criou os céus, a terra, o mar e
as coisas neles.



Andando na Verdade 37

Como a vida poderia vir de uma fonte não-viva? O sol, o oceano, as montanhas,
etc. Não podem ser Deus. Nem podem estátuas feitas de metal, pedra ou
madeira. Elas não estão vivas. Se somos  a descendência de Deus, que nos deu
a vida, então ele tem que ter vida. É por isso que tantas passagens se referem a
Deus como “o Deus vivo”.

A criação prova que Deus está vivo.

[Jó 33:4; Mateus 16:16; 1 Tessalonicenses 1:9; 2 Coríntios 6:16]

!  Da mesma forma Deus é a fonte da vida eterna e espiritual.
Ao dar a vida aos homens na criação, Deus avisou que o pecado levaria à morte,
tanto física como espiritual. Quando Adão e Eva pecaram causaram a morte
física na humanidade. Também foram separados espiritualmente de Deus (morte
espiritual) e a mesma coisa acontece a todas as pessoas quando pecam.
(Gênesis 2:16,17; 3:1-19; Romanos 5:14-21; Efésios 2:1-19)

Então Deus deu a vida ao homem, mas o homem provocou a sua própria morte.
Agora só Deus pode dar vida ao homem novamente.

Jesus é o cami nho para a vida espi ri tual  (comun hão com De us).
João 1:1-4 – O Verbo (Jesus) estava no princípio e todas as coisas foram feitas
através dele. A vida estava nele. Ele possuía a vida e é a fonte da vida - não
apenas da vida física mas também da vida espiritual.

João 14:6 – “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai
senão por m im .”  Após ser apartado de Deus pelo pecado, ninguém pode voltar
a comunhão com Deus a não ser através de Jesus que dá a vida.

Romanos 6:4 – Após o batismo nós andamos na novidade de vida. Isso se
chama nascer de novo. Nos torna um filho espiritual de Deus. Quem poderia dar
esta vida nova a não ser aquele que dá a vida? (Veja 2 Coríntios 5:17; João 1:12-
13; 3:1-7; 1 Pedro 1:22-25; Gálatas 3:26-27).

Jesus é qu em dá a vida et erna.
Romanos 6:23 – “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom  gratuito
de Deus é a vida eterna em  Cristo J esus, nosso Senhor.”  Aqueles que são fiéis
ao Senhor viverão com Deus para sempre na vida eterna. Deus é quem dá a vida.

João 6:63;68 – As palavras de Jesus são espírito e vida. Elas dão a vida eterna.
Já que Jesus é quem dá a vida eterna, a única maneira de saber como receber
a vida eterna é através dos seus ensinamentos.

Mateus 25:46 – No julgamento os perversos receberão o castigo eterno mas os
justos receberão a vida eterna.
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Se Deus não nos criou, por que devemos vê-lo como a fonte da vida? Por que
devemos confiar nele como aquele para nos dar vida após a morte ou a vida
eterna? Em vez disso devíamos achar aquele que nos deu a vida antes de tudo
e confiar nele como a fonte da vida futura!

Toda crença que debilita ou deprecia a doutrina bíblica da criação da mesma
forma debilita a nossa fé em Deus como quem dá a vida. Isso debilita nossa
confiança de que ele é a fonte da vida espiritual, da ressurreição e da vida eterna.
Como isso pode não ser essencial aos cristãos?

[Efésios 4:24; Colossenses 3:10; 1 Timóteo 4:10; João 11:25; 1 João 5:11-
12,20; João 3:16]

Q  A criação prova a existência eterna de Deus.
!  Deus existia na eternidade, antes da criação.
João 1:1-3 – O Verbo (Jesus - vs. 14) estava com Deus no princípio e era Deus.
Todas as coisas foram feitas através dele.

Colossenses 1:16,17 – Todas as coisas foram feitas por ele (Jesus) e ele é ant es
de todas as coisas. Obviamente se Deus fez todas as coisas, ele tinha que existir
antes de todas as coisas que fez.

Isaías 40:28 – O Deus et erno  é o Criador dos fins da terra. (Veja também Salmo
90:2 abaixo).

O fato que Deus criou todas as coisas implicaria que ele mesmo é o eterno. Caso
contrário, seria razoável perguntar quem o criou. A doutrina da criação afirma
que ele é o Criador eterno que não foi criado.

!  Deus viverá eternamente, após a destruição da criação.
Salmo 102:25-27 (Hebreus 1:10-12) – Em tempos remotos, Deus lançou os
fundamentos da terra. São obras das suas mãos. Eles perecerão, mas Deus
permanece. Seus anos não têm fim.

As coisas físicas vêm e vão. Têm um começo e um fim . Mas Deus é eterno tanto
no futuro como no passado.

Salmo 90:2 – “Antes que os m ontes nascessem e se form assem a terra e o
m undo, de eterni da de a eternidade , t u és Deus.”

Apocalipse 10:6 – Aquele que vive pelos séculos dos séculos é o mesmo que
criou o céu, a terra, o mar e tudo quanto neles existe.

A doutrina bíblica da criação é inerentemente ligada à nossa fé de que Deus é
eterno. Qualquer crença que deprecia ou debilita a nossa fé na criação da
mesma forma deprecia ou debilita nossa fé de que Deus é eterno.

[Jeremias 10:11-12]
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Q  A criação prova a sabedoria sem limites de
Deus.
!  A criação mostra a sabedoria de Deus.
Salmo 136:5-9 – Pela sabedoria Deus criou os céus e os corpos celestiais.

Jeremias 51:15 – Ele estabeleceu o mundo pela sua sabedoria e estendeu o céu
pelo seu entendimento. [10:12]

Provérbios 8:22-31 – A sabedoria fala dizendo que ela estava com Deus antes do
mundo ser criado e estava lá quando Deus fez o universo.

Claramente sabedoria notável seria exigida para fazer o universo: corpos
celestiais, terra, plantas, animais e o homem. Como poderiam ter sido feito por
alguém que não tivesse sabedoria incrível?

[Provérbios 3:19; Salmo 104:24]

!  Esta sabedoria é além da capacidade de compreensão do homem.

Eclesiastes 11:5 – “Assim como tu não sabes qual o caminho do vento, nem
como se form am os ossos no ventre da m ulher grávida, assim  também  não
sabes as obras de Deus, que faz todas as coisas.”

Isaías 40:28 – O Criador dos fins da terra não se cansa, nem se fatiga, O seu
entendimento não pode ser esquadrinhado.

Romanos 11:33-36 – Todas as coisas são dele e por meio dele (isso é, criadas
por ele) e para ele. Seus caminhos e seus juízos são insondáveis e inescrutáveis.
Quem conheceu a mente do Senhor ou quem pode lhe dar conselho?

Ao observar o universo podemos saber que seu Criador tinha de ser muito sábio.
Mas além disso, podemos saber que sua sabedoria deve ser infinita além da
nossa. Embora homens estudam a criação, ainda há muitas coisas sobre ela que
nem conseguimos entender como funcionam, muito menos poderíam os ter
planejado e criado em primeiro lugar!

O universo mostra a sabedoria suprema de Deus.

[Jó 38]

!  Como criaturas de Deus, devemos nos voltar a ele como a
fonte de sabedoria suprema
Salmo 119:73 – “As tuas mãos me fizeram  e me afeiçoaram ; ensina-me para
que aprenda os teus mandam entos.” Quando reconhecemos que fomos criados
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por Deus, aí reconheceremos sua sabedoria. Aí devemos nos voltar a ele como
a fonte de sabedoria de como devemos viver nossas vidas.

Provérbios 8:30-36 – Deus fundou a terra com sabedoria e estabeleceu os céus
com inteligência. Então devemos guardar a sabedoria e bom siso. Nos ajudarão
a andar seguros e viver sem medo de desviar.

Por que devemos acreditar no poder da sabedoria de Deus? Por que devemos
confiar na sabedoria de Deus para guiar as nossas vidas? Devido à evidência da
sua sabedoria nas grandes obras que ele fez, principalmente na criação. Quando
você vê a evidência da grande sabedoria na criação, quem mais você ia querer
para guiar sua vida? Por que confiaria na sua própria sabedoria ou na de
qualquer homem? [Provérbios 1:7]

Salmo 19:7; 2 Timóteo 3:15-17 – Mas não se esqueça que sua sabedoria para
guiar nossas vidas está revelada nas Escrituras.

Se Deus não nos criou, então por que devemos confiar na sua sabedoria? Por
que devemos seguir as instruções na sua palavra? Em vez disso não devíamos
descobrir quem nos fez e por a nossa confiança em sua sabedoria?

Então mais uma vez, qualquer crença que deprecia ou debilita a doutrina da
criação da mesma forma deprecia e debilita nossa fé na sabedoria de Deus. Isso,
por sua vez, debilita nossas razões para seguir a Bíblia como a revelação da
sabedoria de Deus. Como isso pode não ser essencial aos cristãos?

Q  A criação prova o poder sem limites de Deus.
!  A criação demonstra o grande poder de Deus.
Salmo 89:11-13 – Deus fundou o mundo. Ele tem um braço armado de poder
e uma mão forte. [Salmo 65:6; 86:8-10]

Jeremias 10:12 – Ele fez a Terra pelo seu poder. [51:15]

Jeremias 27:5 – “Eu fiz a terra, o hom em e os anim ais que estão sobre a face
da terra, com  o meu grande poder e com  o meu braço estendido.”

Rom anos 1:20 – “Porque os atributos invisíveis de Deus, assim  o seu eterno
poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem,
desde o princípio do mundo, sendo percebidos por m eio das coisas que foram
criadas. Tais hom ens são, por isso, indesculpáveis.”

Qualquer um que observa o universo deve se perguntar de onde veio. Não há
explicação que faça sentido a não ser que foi criado por um Ser Supremo que é
poderoso e sábio. Isso claramente requer grande poder, de tal forma que
qualquer pessoa que não acredita neste Deus e no seu poder é indesculpável.
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!  Tal poder é imensamente superior à força humana.
Jó 9:8-10 – Deus fez o céu e as constelações. Ele faz grandes coisas, que se não
podem esquadrinhar, e maravilhas tais, que se não podem contar.

Jeremias 32:17 – “Ah! SENH OR Deus, eis que fizeste os céus e a terra com o
teu grande poder e com o teu braço estendido; coisa algum a te é
dem asiadam ente maravilh osa.”

Jó 26:7-14 – Descrevendo várias obras que Deus tem feito no universo, Jó disse,
“Mas o trovão do seu poder, quem  o entenderá?”

Não foi preciso apenas um grande poder para fazer o universo, mas tinha de ser
um poder muito maior do que qualquer um que as pessoas têm. Nós nunca
poderíamos fazer um universo assim. Nós nem poderíam os fazer uma única
coisa e fazê-la viver! Não é possível compreendermos um poder tão supremo,
muito menos o reproduzir.

[Salmo 33:6-9]

!  Como criaturas de Deus devemos confiar na sua força para
cuidar de nós e nos salvar.
Salmo 121:2 – “O  meu socorro vem do SEN H O R, que fez o céu e a terra.”
[124:8; 145:5-6]

Isaías 40:28-31 – Deus é o Criador. Ele nunca se cansa nem se fadiga. Ele dá
força aos fracos.

Por que devemos confiar no poder de Deus? Por que devemos acreditar que ele
pode cumprir a sua promessa de nos dar a vida eterna se formos fiéis? Porque
ele provou o seu poder nos milagres que fez, principalmente na criação. Quando
você vê a evidência de seu poder na criação, por que duvidaria do seu poder?
Que outro poder poderia ser maior?

1 Coríntios 1:18-25 – A fraqueza de Deus é maior que o poder dos homens.
Através de Cristo (o Criador – João 1:1-3) é o poder de salvar. O mesmo poder
que criou o mundo é o poder que nos salva e nos dá a vida eterna. [Atos 4:12;
Romanos 1:16; Hebreus 7:25]

Aquele que nos criou tem que ser o maior poder no universo. Se o Deus da Bíblia
não nos fez, então por que devemos confiar no seu poder para cuidar de nós e
nos salvar? Em vez disso não devíamos descobrir que m  nos fez e pôr a nossa fé
em seu poder?
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Qualquer crença que deprecia ou debilita a doutrina da criação da mesma forma
deprecia e debilita nossa fé no poder de Deus. Isso, por sua vez, debilita nossa
fé no poder de Deus para nos salvar e nos dar a vida eterna! Não me diga que
estes assuntos não são de primeira importância aos cristãos! O que poderia ser
mais importante?

Q  A criação prova o direito de Deus de
controlar o universo.
Já que Deus criou o universo, ele tem o direito e poder para controlar e fazer o
que ele achar melhor com ele.

!  O universo pertence a Deus porque ele o fez.
Salmo 24:1-2 – A Terra e todos que vivem nela pertencem a Deus porque ele a
fundou e estabeleceu.

Salmo 89:11-12 – Os céus, a Terra e toda a sua plenitude são seus porque o
Senhor os fundou e os criou.

Já que Deus fez o universo e o universo pertence a ele, conclui-se que seu poder
deve controlá-lo.

!  Já que criou o universo, Deus reina sobre ele como Senhor.
Isaías 29:16 - O barro não tem direito de criticar a maneira que o oleiro o fez.
Então nós não temos o direito de negar nem criticar nosso Criador. Ele nos fez,
então tem o direito de fazer de nós o que ele quer que sejamos. Tem que nos
submeter à vontade do criador. [45:9,10; 64:8; Romanos 9:20-24]

Atos 17:24 – Deus, que fez o mundo e tudo que nele há, é o Senhor (Soberano)
do céu e da Terra. Ele domina porque ele o criou.

Colossenses 1:15-17 – Assim como Jesus fez a igreja e tem primazia sobre ela
(versículo18), ele tem  primazia sobre sua criação. Foi feita por ele (pelo seu
poder) e para ele (para servir seus propósitos). [Hebreus 2:10]

1 Pedro 4:19 – Nós encomendamos as nossas almas na prática do bem, porque
ele é o Criador.

Romanos 1:25 – É um erro fundamental “servir” a criatura no lugar do Criador.
Servir aqui significa obedecê-lo como Deus (veja versículos 20-35 e o contexto).
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Por que devemos temer a Deus e guardar seus mandamentos (Eclesiastes
12:13)? Porque ele nos criou para esse propósito. Como nosso Criador, ele tem
todo direito de exigir nosso serviço. Como suas criaturas, somos obrigados a
darmos qualquer serviço que ele requerer. Até entendemos a criação, nós não
temos entendimento nem mesmo do propósito ou razão da nossa existência!

[Deuteronômio 32:5-6; Romanos 11:36; 1 Crônicas 16:26,36; Salmo 96:2-10;
100:2-3; Jeremias 27:5; 5:22; Êxodo 4:11; 20:9-11; 31:16-17; Números 16:22;
Isaías 51:12-13]

!  Ele tem o poder de nos punir ou recompensar, conforme o
nosso procedimento. 
Gênesis 6:6-7; 7:4 – Deus decidiu destruir os homens, pois eles tinham se
corrompidos tanto que Deus se arrependeu de ter os criado. Já que Deus fez o
homem, quando o hom em falhou em servir o propósito pelo qual foi criado,
Deus teve o direito de destruir o que ele criou.

Isaías 27:11 – Alguns se tornaram tão corruptos que Deus que os fez não se
compadecerá deles, e aquele que os formou não lhes perdoará. Deus é o criador.
Ele pode castigar aqueles que não o aceitam.

Muitas pessoas negam que Deus tem o direito de punir ou destruir a humanidade
por causa do pecado. “Não acredito num Deus que faria aquilo.” Sinceramente
se você acredita nisso ou não, isso irá mudar a realidade de tudo? Se Deus
realmente nos criou, ele tem o poder de fazer conosco  o que ele quiser,
independente do que queremos ou do que acreditamos.

A criação é um fato simples da história. Logo, se Deus nos criou, ele tem o
direito e o poder de nos recompensar ou nos destruir. Se ele fosse um tirano,
não teria nada no mundo que poderíamos fazer para mudar isso. Devemos
glorificá-lo todos os dias pois ele não é apenas nosso Criador, mas ele é um Deus
de misericórdia e paciência!

Se o Deus da Bíblia não nos criou, então porque ele teria o direito de nos
controlar? Por que em vez disso não descobrimos quem nos fez o que ele  diz?

Qualquer teoria que deprecia ou debilita a doutrina bíblica da criação nisso
debilita nossa fé no poder de Deus para mandar nas nossas vidas. Isso
enfraquece ou destrói nosso entendimento de nossa obrigação para servi-lo.

Entender a doutrina da criação é fundamental até para entender o propósito da
nossa existência. Quem pode dizer que isso não é de importância essencial para
os cristãos?
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Q  A criação prova o direito de Deus de ser
adorado.
!  Deus merece a adoração do homem porque ele nos criou.
O fato que ele nos criou demonstra poder e sabedoria tão grande que devemos
adorá-lo, não dando o nosso louvor a outros (como ídolos, etc.).

Deuteronômio 32:15-18 – As pessoas são repreendidas porque abandonaram o
Deus que os criou. Serviram a outros deuses e esqueceram o Deus que os criou.

Salmo 86:8-10 – Todas as nações devem adorar e glorificar a Deus, porque ele
as criou. Ele sozinho é Deus. Nenhum outro deus é grande como ele, porque não
fazem obras como suas obras (inclusive a criação).

Salmo 149:1-2 – As pessoas devem louvar o Senhor e regozijar seu Criador.

A coisa que foi criada deve dar glória ao seu criador. O poder de Deus para criar
prova  indiscutivelmente que ele merece a nossa adoração. Mais ninguém nos
fez; portanto mais ninguém deve ser adorado.

[Salmos 139:13-14; 8:3-9]

!  Deus merece a nossa adoração devido à grandeza de tudo
que ele criou.
Salmo 95:1-7 – Vinde, adoremos diante do nosso Criador, pois ele é Deus. Suas
mãos formaram  os continentes.

Salmo 148:1-6 – Legiões celestiais devem louvar o nome do Senhor, pois
mandou ele, e foram criados.

Romanos 1:25 – Já que a divindade e o poder de Deus são claros através das
coisas que ele criou, as pessoas são indesculpáveis (vs. 20) quando elas adoram
e servem a criatura ao invés de servir o Criador.

Note cuidadosamente que esta verdade é absolutamente essencial para todos os
cristãos: qualqu er co isa que fo i  cri ada não m erece ser ad orad a. S om ente
o C riador  deve ser ador ado,  poi s só el e t em  o p ode r supr em o.

Romanos 11:36 – “Porque dele, e por m eio dele, e para ele são todas as
coisas. A ele, pois, a glória eternam ente.”  Por que a glória pertence a Deus?
Porque todas as coisas são dele e por meio dele – isto é, ele é o Criador. Isso em
si já é razão suficiente para darmos glória a ele para sempre!
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Apocalipse 4:11 – Deus deve receber glória, honra e poder. Por que? Porque ele
criou todas as coisas. Pela sua vontade vieram a existir e foram criadas.

Apocalipse 14:6-7 – O evangelho eterno diz que o povo de cada nação, tribo e
língua deve adorar aquele que fez o céu e a Terra.

Considere cuidadosamente que não adoramos e servimos a Deus apenas porque
Jesus morreu na cruz para nos oferecer a vida eterna. A humanidade já devia
adoração a Deus muito antes daquele evento acontecer, e ainda devemos nossa
adoração a Deus porque ele nos criou.

Se o Deus da Bíblia não tivesse criado o Universo, por que devemos adorá-lo?
Em vez disso não devíamos descobrir que m  foi que criou os céus e a terra, e
então adorar a ele?

Qualquer teoria que deprecia ou debilita a doutrina bíblica da criação nisso
debilita nossas razões para adorar a Deus. Isso debilita nossa fé no direito que
Deus tem de ser adorado!

[Neemias 9:6; 1 Crônicas 16:25-29; Salmo 96:2-9; 33:6-9; 19:1; 103:22;
Eclesiastes 12:1; Isaías 43:7,21; 1 Coríntios 8:5-6]

Q  Resumindo, a criação prova que Deus é Deus!
A conclusão da evidência precedente é que a criação é a prova definitiva de que
o Deus da Bíblia é o Deus verdadeiro. É por isso que o reconhecemos como
Deus, e por isso que seria errado reconhecer qualquer outra coisa ou pessoa
como Deus.

Estas conclusões resultam de tudo que já aprendemos. Também são afirmados
ou subentendidos nas seguintes passagens:

!  Passagens do Velho Testamento.
2 Reis 19:15 – Ezequias orou que Deus somente é Deus. Ele fez o céu e a Terra.
[Isaías 37:16]

Salmo 86:8-10 – Só ele é Deus. Não há outro semelhante a ele entre os deuses.
Todas as nações devem adorá-lo porque ele as criou.

Salmo 95:1-7 – “O  SEN H OR é o Deus suprem o e o grande Rei acim a de todos
os deuses.” Ele fez o mar e as suas mãos formaram os continentes. Adore o
Senhor, nosso Criador pois ele é Deus.

Isaías 45:18 – “Porque assim  diz o SEN H O R, que criou os céus, o Deus que
form ou a terra, que a fez e a estabeleceu; que não a criou para ser um  caos,
m as para ser habitada: Eu sou o SEN H O R, e não há outro.”
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Jeremias 10:11-12 – “Deuses” que não fizeram o céu e a Terra perecerão! Se o
Deus da Bíblia não fez o Universo, então ele é um deus falso! Ele perecerá. Então
por que devemos servi-lo como Deus?

Veja as conclusões abaixo para 1 Crônicas 16:25-35 e Salmo 96:2-10.

O Velho Testamento claramente ensina que Deus é claramente provado a ser
Deus porque ele fez o céu e a Terra. Mais nada nem ninguém podem ser Deus
porque eles não criaram o céu e a Terra. A criação é uma característica que
define quem é Deus!

O ponto crucial é: Quem é ou não é Deus? Certamente não é uma questão do
ensinamento do Velho Testamento que poderia mudar no Novo Testamento.
Mandamentos de como servir a Deus mudaram, mas não quem é Deus nem
como podemos saber que ele é Deus (Hebreus 13:8). Como aquilo pode não ser
essencial para nossa fé?

[Neemias 9:6; Salmo 100:3; 8:3-9; Isaías 17:7; 40:25, 26; 42:5-9; Jerem ias
14:22; 51:15-19]

!  Passagens do Novo Testamento.
Atos 4:24 – Os discípulos levantaram a voz a Deus e disseram: “T u, Soberano
Senhor, que fizeste o céu, a terra, o mar e tudo o que neles há.”

Atos 14:15 – As pessoas que adoram ídolos devem ser ensinadas a se
converterem destas coisas vãs ao Deus vivo, que fez o céu a terra, o mar e tudo
que neles há.

Atos 17:24-29 – Mais uma vez os idólatras foram ensinados que não deviam
adorar ídolos de ouro ou prata. O Deus verdadeiro que reina o céu e a terra é
aquele que fez o mundo e nos dá a vida. Nós somos a sua descendência. Então
devemos buscá-lo, pois ele não está longe de nós.

Romanos 1:20 – As coisas que foram criadas por Deus claramente revelam, não
só seu poder mas também sua divindade. Eles provam que ele é Deus e aqueles
que falham em reconhecer ele como Deus são indesculpáveis. Aqueles que
rejeitam estas verdades cairão mais e mais profundamente no erro e serão
rejeitados completamente por Deus (veja versículos 18-32).

No Novo Testamento, como no Velho, a criação é a evidência de quem é o Deus
verdadeiro. O Deus verdadeiro é aquele que criou o céu e a Terra. Mais nada
nem ninguém podem ser Deus porque não criaram o céu e a Terra.

Se o Deus da Bíblia não fez o céu, a Terra e a humanidade então por que
devemos lhe reconhecer como Deus? Se ele não fez o Universo então ele não é
Deus! Ele seria um falso deus e nós devemos nos desviar dele e procurar e servir
aquele que nos fez.
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Qualquer teoria que deprecia ou debilita a doutrina bíblica da criação nisso
debilita toda a nossa capacidade de até mesmo reconhecer quem Deus é!  Como
então a doutrina da criação pode não ser uma parte fundamental do evangelho?

Conclusão
1 Crônicas 16:25-36 (também Salmo 96:1-10) – Como sabemos que devemos
louvar, temer e adorar a Deus, reconhecer que ele reina, invocá-lo para nos salvar
e acreditar que ele irá nos julgar? Por que não confiar em nós mesmos ou em
alguma coisa na natureza ou em algum ídolo? Porque Deus fez os céus e
estabeleceu a Terra. É por isso!

Podemos argumentar que outros milagres provam o poder de Deus e eles o
confirma sim. Mas todos os outros milagres são apenas demonstrações
adicionais do poder que Deus m ostrou na criação. Que outro milagre mostra
poder e sabedoria maior do que foi demonstrado pela criação?

Jeremias 32:17 – “Ah! SENH OR Deus, eis que fizeste os céus e a terra com o
teu grande poder e com o teu braço estendido; coisa algum a te é
dem asiadam ente maravilh osa.”  Se Deus pode criar o Universo, ele pode fazer
qualquer coisa. Nenhum outro milagre poderia provar um poder maior do que
a criação provou.

Outros milagres simplesmente demonstram o poder de Deus de controlar aquilo
que foi ele mesmo que criou. Até a ressurreição é apenas dar a vida novam ente
a alguém que já tinha. Como isso é um milagre maior ou mais difícil do que criar
todos os tipos de vida?

Se a  dou t r ina bíbl ica da cr iação com o é ensinada em  Gênesis 1 n ão é
essenci al  para a fé dos cr istãos então por qu e dev em os no s o por à
evol ução t eíst a? Por que os cristãos deveriam se opor a tal visão se a criação
não é essencial para nossa fé?

De fato, a doutrina bíblica da criação é essencial para o evangelho porque é
absolutamente essencial aos assuntos a respeito da Bíblia ser ou não a palavra
de Deus e do Deus da Bíblia ser ou não o Deus verdadeiro! Como isso não seria
uma doutrina essencial para os cristãos?

Ensinar o que a doutrina da criação não é essencial para os cristãos é negar as
verdades básicas do evangelho. Tais visões compreendem pregar “um outro
evangelho” e falhar em permanecer no evangelho de Cristo (Gálatas 1:8-9; 2
João 9).

–por David E. Pratte
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Palavras Cruzadas: Respostas

Levítico 19 - 27
Confira aqui as suas respostas para as Palavras Cruzadas da última edição de
Andando na Ver dade .
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